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V ISADO P E L A  C E N S U R A  

—  AVENÇA —

0 reunião dos Militares 
do Regimento de Infant.* 20

No domingo passado a parada 
exterior e as imediações do «Quar
tel* pareciam povoadas daquela 
gente que ali acorria outrora à es
pera da formatura geral do Jura
mento de Bandeira.

Nem uma farda, nem um toque 
de corneta, nem aquele bulício que 
dantes se adivinhava atrás dos mu
ros do quartel, nem uma sentinela, 
nem a bombarda, mas esperava-se 
qualquer acontecimento que trazia 
um grupo apegado àquelas velhas 
paredes e nelas desenhava imagens 
já difíceis de adaptar, e o fazia vol
tar ao tempo em que tudo aquilo 
vivia, tinha alma, cor e som.

Apesar da ausência das fardas 
todos eram militares e olhavam 
comovidamente aquele edifício e 
uns para os outros a perscrutarem 
nas rugas e cabelos brancos, no 
curvado do corpo, os moços de- 
sempenados e vigorosos que foram 
há cincoenta anos.

Um grupo aqui, outro acolá, 
iam-se juntando ao sabor da con
vivência mais estreita, e por fim 
todos se chegaram na franca cama
radagem que sempre os uniu na 
disciplina das hierarquias, e que 
agora desapareceu na mais estreita 
confraternização de velhos amigos 
e companheiros de armas.

Aqui o major Miguel Ferreira, 
com a sua pera de bondoso Mefis- 
tófeles, que até o Padre Eterno 
aceitaria no seu convívio, apertava 
comovidamente num abraço o ma
jor Manuel de Almeida, vindo ex
pressamente de Lisboa, e que não 
via há quarenta e tantos anos, e em 
volta dos dois o capitão Garcia e 
major Miranda, recordavam belos 
tempos do quartel do 20.

Noutro grupo o capitão António 
Couto e Vasconcelos, que muitos 
não viam há quarenta anos, o Pe
dras, Guerreiro, os dois Cruz e 
alferes Caídas, apontavam aqui e 
acolá os locais do que desapareceu 
e era o seu ambiente familiar.

Mais adiante, chefiados pelo João 
Paulo Mexia, de monóculo, o grupo 
dos «velhos rapazes* contava ane
dotas e, sobretudo, recordava a 
boa camaradagem e actos de ver
dadeira amizade que uniam chefes 
e subordinados— o Guedes Gomes, 
Bernardo, Campos de Carvalho, 
Álvaro Campos, Carvalho e Melo 
e Pedro Machado.

Mais pausadamente, mas viva
zes, como que a endireitarem a 
estatura no aprumo militar, os mais 
graduados andavam por todos os 
grupos, cumprimenta aqui, abraça 
acolá, umas palmadas nas costas a 
renovar velhas amizades — coro
néis Mário Cardoso e Malaquias 
Guedes, e tenente-coronel Martins 
Ferreira.

Fazendo fundo a este cenário de 
graduados, e nele tomando também 
parte na mesma comunicação ami
ga e fraternal sem distinção de 
categorias e a lembrar peripécias 
esquecidas e lances passados na
quele recinto, soldados que ali 
deram o seu tempo militar, sem 
preocupações de não se terem 
guindado a altos postos, como o 
Comendador Pimenta Machado, o 
industrial de Vizeia, Oliveira, e de 
Guimarães, Ribeiro da Silva, acom
panhados dos seus operários que 
serviram no 20, como o Reitor que 
andou pelo Cuanhama, cabos, sar
gentos, como o António Mendes, 
èspingardeiro, o Garcia, o Mendes 
e bastantes mais que desejava ci
tar, se tivesse presentes os seus 
nomes.

Todos tinham nos olhos a ima
gem do velho Quartel e recorda
vam quadros da sua mocidade e 
lastimavam a falta do mais idoso, 
o coronel Amaral, por motivo de 
luto, e por falta de saúde, o coronel 
Vilas e o major Zeferino Campos.

Ouve-se um toque — sinal do 
Regimento e de unir — era a cha
mada para a Missa na capela de 
S. Miguel do Castelo, celebrada 
pelo Reverendo Arcipreste de Gui
marães, que assim se associou gen
tilmente e graciosamente a esta 
cerimónia.

Tinha chegado o Ex.mo Presi
dente da Câmara e tinha-se tirado 
o grupo fotográfico dos 100 assis
tentes que puderam comparecer e 
todos se dirigiram para a Capela 
onde, com o simbólico toque de 
continência à Elevação, se realizou 
a Missa pelos que faleceram.

Depois foi a visita ao Quartel e 
uma surpresa do Castro, chefe da 
Banda do Pevidém, que foi músico 
da Banda do 20, com uma marcha 
dedicada ao velho 20 e a Guima
rães, entrelaçando com felicidade, 
como motivos musicais, 0 sinal do 
Kegimesto e o Hino dg Cidade,

A  visita facultada por interven
ção oficiosa do sr. Presidente da 
Câmara e concedida gentilmente 
pelo sr. Arquitecto Benavente, foi 
uma romagem de saudade, mas de 
verdadeira saudade, porque aquilo 
está realmente muito bonito, mas 
não se parece nada com a «caser
na» que ocupou as pitorescas ruínas 
dos Paços dos Duques.

Andamos por lá desorientados à 
procura dos lugares onde passámos 
a nossa vida militar — aqui foi a 
Secretaria, mais adiante foi isto ou 
aquilo, mas tudo tão cortado de 
corredores, portas e salas, escon
derijos e escadas, atravancado de 
andaimes e frio, desolado e falto 
de alma, que parecia o cadáver 
embalsamado de um velho cas
quilho, ôco e desdentado a tentar 
sorrir aos seus velhos amigos.

Mas, ainda assim, ao deixá-lo, { 
nos voltamos para o contemplar 
mais uma vez com saudade; e mui
to gratos ficamos a quem facilitou 
a visita.

Terminou tudo pelo almoço para 
o qual se inscreveram uns 70, a 
que se acrescentaram uns 8 ou 10 
a quem o Comendador Pimenta 
Machado ofereceu a inscrição por 
saber que não tinham posses para 
isso, gesto de camaradagem que é 
escusado encarecer.

Ao toque de — formar compa
nhias para o rancho e de avançar 
— todos tomaram os seus lugares, 
dos quais apenas os da presidência 
estavam marcados e os outros se 
instalaram indistintamente.

Antes de começar propuseram- 
-se uns momentos de concentração 
de homenagem ao coronel Amaral 
e que a Mesa o fosse cumprimen
tar a sua casa, no final.

Um almoço destes já toda a gente 
sabe como se passa— com alegria, 
bons ditos e o borborinho próprio 
das conversas animadas.

Foram lidos um telegrama do 
capitão Martins Fernandes, uma 
carta do tenente Coelho, recebeu- 
-se um telefonema do coronel Sou
sa Guerra, uma mensagem do Ro- 
tary Clube de Guimarães e uma 
carta do sargento Vítor Manuel 
Venâncio da Silva.

A  Comissão cumprimentou o sr. 
Presidente da Câmara, que acedeu 
a representar Guimarãés nesta 
festa, e apresentou em meia dúzia 
de palavras a justificação desta 
reunião e a sua finalidade, que 
consiste em preparar a comemo
ração do quadragéssimo aniversá
rio do feito de 12 de Março de 1918 
e a erecção do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra.

Atribuiram-se os méritos desta 
reunião, como era de justiça, a en
tre outros, coronel Sousa Guerra e 
tenentes Bernardo e Campos de 
Carvalho.

O soldado número 709 da 2.a com
panhia de Infantaria 20, no período 
de 1917 a 1919, ofereceu então a 
importância de vinte contos para 
o Monumento, oferta que foi mar
cada por grandes aplausos.

Proferiu algumas palavras, em 
nome da Liga dos C. da G. G., o 
cabo João António da Silva Gui
marães, saudou em verso o tenente

V I D A
Febo num carro d'oiro, fulgurante,
Vem abraçar a amada, a deusa Flora . . .
A Terra Mãe acorda delirante 
Por ver chegar a fase criadora. . .

Olhai a Primavera, é ela, arfante!
Mas que linda que vens, Real-Senhora!.. 
E que manto que trazes deslumbrante, 
Que vestido de luz da Luz da Aurora!..

Olhai as andorinhas! Suas asas 
São beijos que se roçam pelas casas 
A ' procura com ânsia de seus ninhos. . .

Já não cai neve, não, louvado Deus!
A* braseira do Sol que vem dos Céus: 
Crianças aquecei os pés roixinhos.

MARÇO de 1956
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S O C I E D A D E  F  E S T A S  
DE S o r e /r a ' d e T /  da Cidaãe

Continuando a sua actioidade 
cultural, esta Sociedade de Con
certos vai realizar o 3.° concerto 
da presente temporada com a 
apresentação dos jovens Artistas 
portugueses, de valor consagra
do, Vasco Barbosa, violinista, e 
sua irmã Grazi Barbosa, pia
nista.

Mais uma noite de Arte será 
sem dúvida a da próxima terça- 
-feira, dia 20 do corrente, no sa
lão nobre da Sociedade Martins 
Sarmento, dada a categoria dos 
Artistas que colaboram neste 
concerto.

Pinto e o Rev. capelão tenente João 
Lindoso, num inflamado impro
viso se referiu ao Monumento.

O sr. Presidente da Câmara en
cerrou os discursos com uma co
movida saudação aos militares do 
extinto Regimento 20, invocando a 
circunstância de seu Pai ter ali 
servido e estar presente na reunião, 
o que visivelmente comoveu o 
tenente-coronel Ferreira.

A  Emissora Nacional, a pedido 
do sr. Governador Civil, registou 
algumas passagens desta reunião 
para o «Panorama de Braga».

Depois dos cumprimentos ao 
coronel Amaral, a que afinal com
pareceram todos os presentes, ter
minou esta reunião, que tão boas 
impressões deixou, que todos pe
dem para se repetir anualmente.

Há que nomear a comissão exe
cutiva do quadragéssimo aniver
sário, e isso expor-se-á a seu tempo.

Pela parte que tomei nesta festa 
e na sua preparação, que, repito, 
não foi mais do que difundir os 
desejos dos camaradas citados, 
agradeço muito sensibilizado a to
dos os que acudiram a esta cha
mada, saudando os que não pude
ram comparecer e aqueles que bem 
o desejariam se de tal soubessem.
J ugueiros — Felgueiras,

14 de Março de 1956.

A. DE QUADROS FLORES.

Alguns colegas nossos referiram- 
-se já às próximas Festas da Cidade, 
salientando 0 facto de no presente 
ano passar o primeiro meio século 
sobre a realização das primeiras 
festas anuais, acontecimento esse 
que nós também entendemos que 
deve ser solenizado por maneira 
brilhante.

A caminho já do fim do mês de 
Março, quatro meses nos separam 
da data dessas festas tradicionais, 
que por vezes têm vincado bem os 
sentimentos bairristas da nossa 
gente, destacando-se entre as de
mais que se celebram pelo pais fora.

Está, cremos, constituída a Co
missão que, com a Direcção do 
Grémio do Comércio à frente, deve 
levar a efeito de novo, a exemplo 
dos dois últimos anos, as Festas 
Gualterianas.

Os Vimaranenses não deixarão 
de concorrer, da melhor vontade e 
na medida de suas forças, para o 
esplendor das comemorações do 
50.° Aniversário das suas Festas 
da Cidade.

Resta dar início aos trabalhos e 
empregar todos os esforços para 
demonstrar que, como no-lo afirma 
a letra do Hino, o progresso e a 
vida de Guimarães, é toda a nos
sa aspiração.

"os MUNICÍPIOS,,
Um lamentável lapso tipográ

fico, ao paginar o nosso último 
n.°, deu motivo a que se indicasse, 
na l.a página, como continuando 
na 5.a (que não existia naquela 
edição) o artigo «OsMunicípios», 
do nosso ilustre colaborador M. 
e, também, o que é pior, que a 
continuação na 2 “ página saísse 
encimada por titulo dum artigo 
de outro nosso ilustre Colabora
dor.

Do facto pedimos imensa des
culpa àquele nosso Colaborador 
e bem assim aos leitores.

Antigos Oficieis • Soldados do Ragimtnlo da Infantaria 20 junto do Monumento de D. Afonso Henriques
(Ver noticia na 5,* página)

Beid Haia m I pela aossa Terra!
Todos os vimaranenses, de ver

dade, têm uma espécie de narci- 
zismo pela sua terra.

A terra dos nossos vizinhos po
de ser linda: mas aquela que nos 
viu nascer, não lhe é inferior. Que 
digo: sobreleva-as!

E todos nos embevecemos quan
do alguém, estranho a ela, a exalça.

Correspondendo a este senti
mento admirativo, quero reprodu
zir aqui o canto amoroso de um 
forasteiro, amigo e culto.

Atentem neste preito de vassa
lagem inspirado na fisionomia me
dieval de Guimarães, à hora da 
nossa celebração Milenária:

Todos os amantes da inegua- 
lável terra de A fonso Henriques, 
da rudeza heroica do seu Caste
lo, da beleza grave das suas ruas, 
onde ecoam ainda, no lajedo es
paçoso, marchas de guerreiros 
cobertos de ferro, e onde, pelas 
fachadas das casas antigas e em 
frontarias de paços magníficos, 
se ostentam rendadas gelósias e 
varandas, autênticas obras de 
arte; todos os que, admirando a 
velha urbe, rezam em seu cora
ção ou clamam em alta voz, pa
ra que se respeite o seu doce vul
to antigo, como de fidalga cas
telã, conservando o seu sonho e 
a sua graça pelos séculos em 
fo ra ...; todos os que pasmaram 
no seu museu arqueológico ou 
em Briteiros e Sabroso...; todos 
os devotos das igrejas e capelas 
guimaranenses, festões de pedra 
e talha floridas, ou da imponên
cia megalítica da sua Penha...; 
todos os que, sentindo o coração 
do seu Povo, com ele gozam as 
suas festas alacres, ou choram 
as grandezas perdidas.. todos 
nós, enfim, os deste nosso Antre- 
-Doiro-e-Minho indivisível, e de 
Portugal inteiro, comungamos no 
júbilo da terra de Guimarães, vi
bramos no entusiasmo que suas 
glórias despertam, celebramos 
jubilosos o seu milenário de exis
tência..................... »

Este canto sonoroso e belo, que 
reproduzo da revista Bracara Au
gusta, — publicação de perfeito 
mérito cultural—, tem como seu

autor o dr. Francisco José Veloso, 
distinto magistrado e escritor, da 
minha maior consideração.

Formoso panegírico é este que 
só a Guimarães antiga bem mere
ce dos nobres espíritos, aos quais 
cativa e emotiva a face austera da 
nossa terra — naquilo que ela tem 
de fundamente histórico, nos seus 
monumentos, nas suas ruelas, no 
seu casario, no seu carácter, em 
suma, de portugalidade e forte na
cionalismo.

Já Ramalho Ortigão, Fialho de 
Almeida, José de Figueiredo, Ante- 
ro de Figueiredo, e esse inolvidá
vel Amigo, Manuel Monteiro, to
dos esses gentis espíritos exalça
ram a nossa terra, à maneira ele
gante como o fez o colaborador da 
Revista bracarense, superiormente 
dirigida pelo Dr. Sérgio da Silva 
Pinto.

Tal é porque me não canso de 
repetir quanto amor devem pôr os 
governantes de Guimarães na de
fesa e conservação de tudo quanto 
ainda nos traz à lembrança a fisio
nomia do burgo medieval. A fixa
ção de uma zona classificada de 
interesse histórico, foi medida su
periormente tomada, e que deve 
merecer 0 nosso aplauso.

Está dito e redito, que os turis
tas de mérito intelectual, distin
guem e escolhem para as suas vi
legiaturas, para os seus jornadeios, 
aquelas terras portuguesas que 
lhes oferecem algo de arcaico nos 
seus aspectos arqueológicos, ar- 
quitectónicos, pitorescos, artísti
cos, talhados a compasso, de li
nhas uniformes — iguais em toda a 
parte.

Aguardo, pois, com ansiedade, 
ver a reintegração histórica da 
Praça Maior, trabalho este que 
trará consigo o restauro da igreja 
de Santa Maria de Guimarães — 
duas grandes obras às quais não 
faltam elementos auxiliares para 
uma reparação consciente das fe
ridas que a ignorância dos ho
mens praticou, nos séculos XV e 
XVIII, com desdouro para a terra 
vimaranense.

A. L. DE CARVALHO.

P O M A R E S
II — TÉCNICA CULTURAL

Escolhidas as espécies e formas 
culturais a utilizar na constituição 
do pomar, vários problemas de 
ordem técnica surgirão.

Primeiro, o estabelecimento do 
pomar, o seu traçado, os compas
sos a usar e a preparação do ter
reno.

O traçado do pomar será aquele 
que mais se coadune com a natu
reza do local, principalmente com

GAZETILHA
A Primavera

A todos os Homens que não 
alimentam ódios nem egoísmos 
e ambições e sentem no cora
ção o Ideal de Paz, Fraterni
dade e J ustiça.

Vai surgir dentro de pouco 
A quadra primaveril 
Que nos traz um céu de anil 
E a graça da Natureza.
0 encanto das madrugadas 
Esp’ranças e aleluias 
Nova fé em novos dias
— Sortilégios de Beleza.

Tudo revive e desperta 
Como dum sono profundo 
Em que se encontrasse o mundo 
Perdido dos seus amores.
Os campos serão lavrados 
E na terra tão florida 
Haverá uma outra vida 
Na sinfonia das cores...

Haoerá epitalámios 
Arroios a murmurar 
Desejos que hão-de empolgar 
Moças castas, elegantes.
Toucas lindas do arvoredo 
Que se ergue em campos e montes
— E  as canções tristes das fontes 
Serão suspiros distantes...

Primavera que eu saúdo 
Faço votos por que seja 
O que a minh’alma deseja
— A Mensageiro do Amor. 
Homens de boa-vontade 
Comunguemos no arrebol 
No brilho intenso do sol 
Toda a graça do Senhor l , ..

C. T,

as condições topográficas (terreno 
plano ou encosta, e, neste caso, 
com o declive e a exposição).

Os compassos estarão de acordo 
com o porte das plantas e a ferti
lidade ds solo, os quais poderão 
variar tanto, que nenhum número 
poderá ser citado.

Quanto à preparação do terre
no, muito conviria que se fizesse 
uma surriba a um metro de fundo.

Na maioria dos casos, apenas se 
mobiliza o solo com a abertura da 
cova onde há-de ficar a fruteira, 
convindo então que aquela tenha 
as dimensões de lxlxl  m., de mo
do a mobilizar um cubo de terra 
considerável, para facilitar a pe
netração das raízes das plantas, e 
abertas com grande antecedência, 
para permitir a meteorização da 
terra.

A  plantação é operação simples, 
descrita em qualquer livro da es
pecialidade.

Depois da árvore plantada, mui
tos cuidados haverá a dispensar- 
-lhe, para que nos delicie durante 
muito temp j com os seus maravi
lhosos frutos.

Desses cuidados, a poda talvez 
seja o primeiro pela sua impor
tância, por controlar a bem dizer 
toda a biologia da árvore. Será 
ela principalmente que nos permi
tirá tirar o maior rendimento eco
nómico da árvore, interferindo ao 
mesmo tempo na longevidade des
ta e no seu equilíbrio vegetativo. 
Mas se da poda podemos tirar o 
máximo partido durante toda a vi
da da fruteira, desde a juventude, 
com um papel de formação do es
queleto (poda de formação), pas
sando pela máxima produtividade, 
equilibrando-a (poda de frutifica
ção), até à decrepitude, vindo tra
zer novas forças a um organismo 
cansado (poda de rejuvenescimen
to), é indispensável possuir os co
nhecimentos necessários para isso.

Se o podador consciente, que 
saiba ver no estado vegetativo da 
árvore os seus problemas, as suas 
necessidades, as suas carências (e 
tudo isso elas nos indicam clara
mente) é o seu melhor auxiliar, 
um mau podador é 0 seu pior ini
migo.

rodar, não é cortar ao acaiot
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PROBLEMAS SOCIAIS
Pelo P.* Manuel Matos.

iM P A R iim iE  m n m m
em S. Salvador de Briteiros

Carta a uma Senhora
Minha Senhora:

CARTA ABERTA
Ex.m0 Senhor:
Com imenso pesar para mim, 

desde a primeira hora, verifiquei
ue V. Ex.a ou não quis compreen-
er-me ou comprendeu demais.
Viu nos meus artigos, de início, 

uma «afirmação», ultimamente, uma 
«insinuação» ofensiva da honra e 
da honestidade patronal, implicita
mente rejeitando... a simples pos
sibilidade da exitência dum patrão 
menos caridoso, menos humano 
para os seus operários.

E badalou insistentemente na
quela frase: «na opinião do Se
nhor..., todos os patrões são 
deshonestos».

Chamado à realidade e à ver
dade pela Redacção, ainda tergi
versou na interpretação a dar às 
minhas palavras.

Ora, Ex.mo Senhor: Com o meu 
primeiro artigo simplesmente le
vantei um problema — o despedi
mento do Bezerra por causa das 
máquinas moderníssimas que o pa
trão adquiriu.

(Repare-se, desde já, que na opi
nião de V. Ex.a. .. ele tem de per
tencer à classe privilegiada... à 
têxtil).

No segundo artigo apresentei o 
referido operário à esquina da rua, 
carpindo o seu naufrágio, mendi
gando uma esmola, pois a isso se 
viu forçado...

O terceiro seria «A  máquina — 
seu bem — seu mal» — sobre o qual 
V. Ex.a diz que «sem ferir ninguém, 
tratava o assunto conveniente
mente».

Forque não saiu a público este 
3.° artigo, logo após os dois pri
meiros?

Únicamente, porque V. Ex.a me 
forçou a versar outros assuntos, 
como sejam «o fácies moral do pa
trão», «a burrinha do Abade» e 
finalmente «Prosseguindo...» em 
resposta àquilo por que vinha ins
tando.

A celeuma suscitada por estes 
três artigos evitar-se-ia e eu nunca 
sairia da linha que tracei, se V. Ex.a 
não viesse, tão apressadamente, 
intervir num assunto que apenas 
lhe poderia interessar como pen
sador e sobre o qual eu não queria 
polémica, menos por receio, do que 
por inconveniência.

A sua imprevista intervenção 
obrigou-me a intercalar os referi
dos artigos — escritos adrede — 
Visto que insistia por uma respos
ta, em claro intuito polemístico, 
que eu tanto desejava evitar.

Cheguei a convencer-me de que, 
com a minha resposta, terminaria 
a sua intervenção, mas tal não 
aconteceu. E voltou à liça. Bem 
contra minha vontade, tenho de 
responder, porque, se do seu lado 
se terçam armas pela honra dum 
convento... do meu lado, trata-se 
duma defesa pessoal em que brio 
e honra não podem cair por terra 
sem luta.

O meu conceito de «patrão» vai 
radicar-se na palavra latina «pa- 
ter», que quere dizer «Pai» e é as
sim que o concebo dentro da ordem 
natural, divinamente estabelecida. 
Sobre o seu papel importantíssimo 
na Sociedade Humana, largamente 
dissertaram, com fulgor e autori
dade inexcedíveis — Leão XIII, na 
Encíclica Rerum Novarum, Pio XI, 
na Enc. Quadragésimo Anno e 
Pio XII,em variadíssimas alocuções.

Tal conceito está exuberante
mente definido nos documentos 
pontifícios e Llovera, no seu com
pêndio de Sociologia Cristiana, 
esplanava-o com mestria.

Não vou agora transcrever o que 
o autor diz, mas afirmo-lhe que o 
conceito que formulo, do patrão, 
se espraia nos dizeres do eminente 
sociólogo espanhol, citado.

Em concreto, dir-lhe-ei que co
nheço muitos patrões que são ami
gos dos seus operários, compreen
sivos das suas necessidades, e até 
seus conselheiros dedicados 1

E se a sua modéstia não sair 
ferida — cito-lhe, sem menosprezo

Cada corte tem a sua razão de ser, 
e, todo aquele que a desconhecer, 
melhor será não podar, para não 
agravar um mal, ou vir trazê-lo 
onde havia equilíbrio.

Não esquecer igualmente que a 
poda não é panaceia para todos os 
males. Como diz Vieira Nativida
de, «a par da intervenção cirúrgi
ca temos de predicar, de harmonia 
com a compleição e os males que 
afligem o paciente*. E, para isso, 
o nosso formulário «limita-se afi
nal à prática das virtudes cristãs 
de tratar os doentes, dar de comer 
a quem tem fome, e, se possível, 
de beber a quem tem sede».

Dar de comer a quem tem fome, 
pelas estrumações, adubações, cul
turas intercalares que enriqueçam 
o solo (sachadas exigindo boa fer
tilização ou leguminosas para en
terrar em verde), etc. Matar a se
de, com regas sempre que necesá- 
rio, e com as mobilizações super
ficiais indispensáveis para elimi
nar os comensais indesejáveis e 
reduzir as perdas de água por eva
poração.

O tratamento dos doentes, ficará 
para o próximo artigo.

J. C.

•  •  •

para ninguém — cito-lhe um José 
Torcato Ribeiro Júnior, à volta 
do qual os seus operários, no dia 
18 de Setembro de cada ano, se 
reúnem, festejando como «família» 
o aniversário do seu patrão.

Este carinho da «família operá
ria» justifica a referência.

Eu nutro verdadeiro culto pelo 
patrão que sabe compreender o 
esforço do seu operário e o exem
plo que frizo, satisfaz plenamente 
ao conceito que formulo.

Mas aqui há um segredo e é que, 
na genese daquele patrão, há um 
sulco de trabalho, de esforço, de 
suores e canseiras... cuja lem
brança, sempre viva, o aproxima 
«paternalmente» dos seus operários.

Repudio aquela frase que diz 
que eu desejaria ver todos os pa
trões pobres.

Aceito, porém, sem reservas, 
aquelas palavras pontifícias: «E ' ne
cessário que haja menos ricos, 
para haver menos pobres».

Esta palavra « menos»  não se re
fere ao número de ricos mas à 
quantidade de riqueza. Querem di
zer; «Menos riqueza na mão de 
alguns, para haver mais riqueza 
nas mãos de muitos», isto é, ri
queza distribuída.

Ora, normalmente, ela distribui- 
-se por meio do trabalho e daí o 
«slogan»: Trabalho para todos, 
porque só assim a todos ela che
gará, transformada em pão, em 
conforto, em alegria de viver.

Quanto ao desemprego, creio 
não poder haver duas opiniões.

Referindo-me mais de perto às 
suas «palavras para terminar», as 
respostas dadas às três perguntas 
que formulei, não me satisfazem 
totalmente. Não as vou apreciar 
porque iria longe.

Os seus dois protestos são des
cabidos — o primeiro porque eu 
nunca afirmei que «os patrões são 
os culpados das montagens das 
máquinas modernas».

Se quere atingir alguém, des
cubra o alvo.

O segundo é uma repetição da
quilo que mereceu a nota da Redac
ção do Jornal.

Para terminar: Meu pai foi um 
patrão pobre... cuja dureza da 
vida vivi e senti. Herdei-lhe a po
breza. Eu mesmo sou pobre. Já 
tive burrinha que me transportava 
— ambos conformados na sorte — 
pelas geladas e íngremes serras do 
Marão e da Cabrejra.

E se o passalzinho de Gonça 
sustentasse a alimária, preferi-la-ia 
ao automóvel, que não tenho, pois 
quanto a este tenho muitas reser
vas a opôr. Quanto à classe privi
legiada— à qual o Bezerra nunca 
pertenceu — direi tão só que muitos 
dos seus privilégios são... lin
dos. .. lindos...

Em certas fábricas, às mulheres 
casadas preferem as solteiras. Nou
tras, aos homens preferem as mu
lheres... Aos casados os que o 
não são... Aos adultos, os meno
res. O abono de família é regateado. 
Subsídios de invalidez — muito dis
cutíveis... De casamento... de 
parto... nem é bom falar nisso. 
Etc., etc., etc....

O resto das suas palavras tam
bém merece uma respostazinha be
névola.

Quem me «serve» em Gonça tem 
todos os privilégios e mais dois: é 
meu sobrinho e afilhado. Conta 
16 anos. Racha lenha e tange o 
sino para a missa, à qual ajuda com 
relativa perfeição. Colabora nas 
duas dúzias de baptizados, dobra 
a finados e segura a caldeira nos 
casamentos — isto, umas seis ou 
sete vezes no ano.

Quanto a melhorar de fregue
sia... não me é lícito ter desejos... 
embora lamente que a exiguidade 
de recursos force minhas irmãs a 
servir. Uma delas está de criada 
na cidade do Porio. Não édeshon- 
ra nem crime...

Apesar de tudo isto, conformo- 
-me e farei por não pensar em pas
sar de padre a «patrão» nem mes
mo industrial, «porque não pode ser 
quem quer», e espero, com a ajuda 
de Deus e do juízo, nunca trair o 
ósculo do sacerdócio recebido no 
dia da minha ordenação.

Para acabar, pedia-lhe que não 
faça propaganda do meu nome. 
Discuta as ideias, se lhe apraz. 
O nome... não deve interessar.

Sem mais, de V. Ex.a, com todo 
o respeito

/V  Manuel de Matos. 
_______ Pároco de Qonça.

P. S. — Esquecia-me de dar a 
resposta à pergunta que de início 
formulou e que é concebida nestes 
termos:

«Devo substituir as máquinas da 
minha fábrica por outras modernas, 
embora sacrificando alguns ope
rários. . . »

Respondo: Não !
«Ou devo conservar as máquinas 

que tenho, com o risco de ter de 
fechar a fábrica e despedir todo o 
pessoal ?»

Respondo: Sim!
Justifico a resposta:
Não, porque é inútil um aumento 

de produção com um correlativo 
desemprego.

Com muita solenidade efectuou- 
-se no domingo, às 18 horas, na 
freguesia de S. Salvador de Britei
ros, deste concelho, a inauguração 
da iluminação pública, melhora
mento para que muito concorreram 
o proprietário sr. José Martins 
Barbot e a Câmara Municipal de 
Guimarães, tendo a população da 
freguesia manifestado o seu rego
zijo por tão alto benefício.

O sr. Presidente da Câmara, dr. 
José Maria Pereira de Castro Fer- 
reira, que ali chegou às 18 horas, 
acompanhado pelos Vereadores srs. 
dr. Júlio Soares Leite e José Ma
ria Pinto de Almeida, foi recebido 
festivamente pelas autoridades e 
pelo povo da freguesia, ouvindo-se 
vivas e palmas, girândolas de fo
guetes e acordes musicais de uma 
filarmónica.

Também ali se encontravam o 
presidente da Junta sr. prof. Félix 
rernandes Marques; o pároco da 
freguesia, Rev. Abílio rernandes 
Novais; os srs. Fernando Lage 
Jordão, sócio da firma concessio
nária da distribuição de energia; 
dr. Gonçalo Sampaio Bourbon (Lin- 
doso), Eng.° António Rodrigo Pi
nheiro, Vice-Presidente da Câmara; 
etc., etc.,

Após a ligação, que foi feita na 
cabine pelo sr. Presidente da Câ
mara, efectuou-se,na Casa do Povo, 
uma sessão solene a que presidiu 
o mesmo senhor rodeado pelos Ve
readores e outras individualidades.

Falaram o sr. Félix Fernandes 
Marques, que se referiu àquele 
importante melhoramento e elogiou 
o sr. José Martins Barbot, grande 
benemérito da freguesia, saudando 
o sr. Presidente da Câmara e agra
decendo a valiosa contribuição do 
Município para que aquele melho
ramento se pudesse efectivar. A 
propósito o orador prestou home
nagem ao saudoso filho daquelas 
Terras de Briteiros, o sr. dr. João 
Antunes Guimarães.

Falou depois o sr. Presidente da 
Câmara que agradeceu aquela ma
nifestação e fez breves considera
ções à volta da obra de electrifica- 
ção do concelho a que se dedicou 
a Câmara da sua Presidência, em 
prol do bem estar e da felicidade 
do povo. Fez ainda referências, 
aliás merecidas, à firma concessio
nária e ao benemérito sr. Martins 
Barbot e terminou felicitando o 
povo de S. Salvador de Briteiros.

Seguidamente e na fidalga Casa 
da Quinta do Paço, propriedade do 
sr. Martins Barbot, foi servido a 
todos os convidados um delicado 
Porto d’Honra, que deu motivo a 
vários brindes.

— Amanhã realiza-se também em 
S. Paio de Vizela, a inauguração 
de dois grandes melhoramentos, 
ou sejam, um fontenário público e 
a luz eléctrica, prometendo o acto 
revestir muita solenidade.

Oficinas de S. José
A  Festa Anual das nossas que

ridas Oficinas de S. José, que não 
pode este ano realizar-se no dia 
consagrado ao Glorioso Patrono 
daquela Instituição de Assistência, 
ficou transferida para o dia 15 de 
Abril e não, como se noticiou no 
nosso último número, para o dia 8. 
Assim, naquele referido dia, efec- 
tuar-se-á a tradicional visita às 
Oficinas, com o sorteio de valiosas

grendas em favor de tão simpática 
ibra de Protecção aos rapazes po

bres.

Este — próxima ou remotamente, 
directa ou indirectamente — afecta 
sempre o consumo e consequente; 
mente a produção. Ainda mesmo 
que daí resulte uma baixa sensível 
de preço na mercadoria... porque, 
já dizia um meu velho amigo: 
«Quando negociava em carapuças, 
nasciam rapazes sem cabeça».

Sim — porque 0 risco é mais re
moto que próximo e 0 desemprego 
menos imediato. Ainda mesmo que 
se tratasse dum caso isolado, isto 
é, da sua fábrica e só quanto a al
guns dos seus operários — não é 
de aconselhar.

Tal coisa viria despertar a inve
ja... estimular a cobiça... e ao 
cabo, não passava duma ganância...

Na base cristã — ou antes — no 
conceito cristão das relações do 
capital com o trabalho — a conci
liação do justo devido a ambas as 
partes — é 0 segredo da sua tran
quilidade e da sua paz.

O capitalista olha para a máqui
na como úbere fonte de riqueza e 
o operário como natural fonte de 
vida. A máquina é 0 centro à Volta 
do qual gravitam interesses que 
jàmais devem ser antagónicos.

Por sobre a máquina — patrão 
e operário devem apertar-sa as 
mãos.

Ela os une. Que ela os não separe.
Ela os aproximou... Que a am

bos dê aquilo que desejam— riqueza 
a um e pão a outro.

E assim Deus a abençoará, dando 
despacho à oração do pobre:

«Pai nosso que estais nos céus... 
O pão nosso de cada dia nos dai 
hoje...»

Como é perfumado 0 pão da casa 
do pobre... Dádiva divina!...

Quem ousará arrebatar-lho das 
mãos calejadas?.,,

P* M,

Não me enganei quando lhe dis
se, na minha última carta, que o 
mês de Março não se manteria 
agachado debaixo do zero do ter
mómetro, como, em circunstâncias 
de que não há memória, 0 fez o seu 
antecessor, portador de tempera
turas que chegaram a provocar 
efeitos de verdadeira desolação.

Porém, 0 Março surgiu fagueiro 
e radioso, porque a temperatura 
deixou de ser congelada, os raios 
do sol principiaram a rasgar as 
cortinas da nebulosidade, os pas
sarinhos retomaram a sua vida ale
gre e movimentada e até as pom- 
binhas, com excepção das que se 
encontravam no choco, deixaram 
os seus pombais para regressarem 
à sua vida habitual do ar livre, es
voaçando por aqui e por ali à busca 
do prazer da liberdade, daquela 
liberdade que só elas sabem com
preender e apreciar.

Enfim, o mês de Março, que por 
vezes também gosta de pregar a 
sua partidinha traiçoeira, princi
piou bem a sua aparição no calen
dário atmosférico do ano, embora, 
por outro lado, não tenha desanu
viado o ambiente internacional, 
que continua frio, tempestuoso e 
rodeado de densa neblina!

Mas, minha Senhora, só agora 
me apercebo de que me estou a 
afastar, por completo, da intenção 
desta carta, isto é, como tenho 
sido bastante maçador, era meu 
propósito escrever-lhe uma carta 
onde apenas lhe manifestasse a 
minha satisfação pelas declara
ções que o Sr. Presidente da Câ
mara fez à Imprensa, no seu re
gresso de Lisboa, aonde fora tratar 
de vários assuntos relacionados 
com 0 progresso de Guimarães.

Desejava, minha Senhora, falar- 
-lhe sòmente deste facto para lhe 
dar 0 relevo que o mesmo merece, 
por quanto considero-o como um 
prenúncio de boa política adminis
trativa, visto que esta deve estar 
em contacto com a Imprensa, a 
qual, por sua vez, como acaba de 
suceder, elucidará os munícipes 
das actividades mais importantes 
da Administração Municipal, quer 
tratando-se de simples delibera
ções tomadas nas respectivas ses
sões, quer, como no caso presente, 
tratando-se da actividade do seu 
ilustre Presidente junto de alguns 
Departamentos do Estado.

Isso do Presidente de um Muni
cípio anunciar a sua ida à capital 
para tratar de assuntos de interesse 
para o concelho e de no seu re
gresso se fechar na arca dos se
gredos dos Deuses já deve ter 
passado de moda em todas as ter
ras onde houver a verdadeira con
sideração pelas justas aspirações 
dos munícipes e essa consideração 
só lhes poderá ser manifestada, 
dentro do possível, pelo processo 
de que se utilizou o sr. dr. José 
Maria Pereira de Castro Ferreira, 
convocando os representantes da 
Imprensa para lhes transmitir os 
resultados das suas diligências, em 
Lisboa, em prol do engrandeci
mento desta terra.

Bem haja Sua Ex.a por mais essa 
revelação da sua ponderada, leal e 
franca orientação e oxalá que os 
seus esforços, os seus desejos e 
as suas esperanças se convertam 
em alegres realidades, não obs
tante a caminhada ser longa e con
ter muitos espinhos. No entanto, 
longo e espinhoso foi o caminho 
do Calvário e houve quem ven
cesse a jornada 1

Por isso, Sr. Presidente, repito: 
Bem haja em colocar a razão aci
ma de tudo, tanto mais que, no di
zer de Camilo C. Branco, é ela 
quem cala as nossas sensações e 
quem nos guia ao ponto que mais 
seguro se oferece à débil inteli
gência do homem. No caso em 
questão, a t azão consiste em man
ter permanente e elucidativo con
tacto com a Imprensa, a fim de que 
esta possa cumprir, como é também 
seu dever, o papel da sua delicada 
e benéfica missão perante a pro- 
jecção de complexos problemas 
nacionais.

A Imprensa, mesmo com alguns 
travões, será sempre, em qualquer 
parte, a voz corrente da opinião 
pública. De resto, minha Senhora, 
lá diz o ditado:

«Quem bem fizer a cama nela 
se deitará»  e quanto a travões até 
o coração e a própria alma são 
vítimas deles 1...

E com isto, assim travo esta ma
tutina conversa com V. Ex.a, dese
jando-lhe um dia bem passado no 
ambiente familiar.

Março de 1956. De V. Ex.a 
cd.° ven.or e obg.®

X.

S o M f l e P r o t t a f l Q s S n i m a i s
Realiza-se hoje, às 10 horas, a 

Assembleia Geral desta Sociedade, 
para apresentação do Relatório e 
eleição dos novos Corpos Geren
tes, ficando a mesma transferida 
para o dia 25 se não comparecer 
número legal de associados.

Guimar,U»-Pf eleilOS

Páscoa... 1956
Não se esqueça que agora na 

quadra festiva da Páscoa e todo o 
ano, o Pão de Ló de Margaride, de 
Leonor Rosa da Silva, Sucr .— 
FELGUEIRAS — é vendido no seu 
maior Depositário em Guimarães, 
BRAGA & CARVALHO, SUCR., com Mer
cearia e Confeitaria (anexa ao Café 
Milenário), ao Largo do Toural, 
Telefone, 4 1 2 6 .  IODOS DS DIRS FRESCO .

ENVIA-SE PARA TODA A PARTE 
EM EMBALAGENS ESPECIAIS

AMÊNDOAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS, 
CAIXAS DE FANTASIA, DROPS, BOMBONS, 
VINHOS DO PORTO, ESPUMANTES NATU
RAIS DA RAPOSEIRA E A SSIS BRASIL, DA 
REAL COMPANHIA VINÍCOLA, AOS MELHO
RES PREÇOS, A ’ V E NDA N E S T A  C A S A .

Hotfilis He Guimarães n.° 12G3-IB-3-1956

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

a n  ú n c i o
1.* publicação

No dia 7 do próximo mês 
de Abril, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co
marca e nos autos de Acção 
Sumaríssima em Execução de 
sentença que Fernandio Ma
chado Sampedro, casado, pro
prietário, da f r e g u e s i a  de 
Lordelo, move contra Manuel 
Pereira, viúvo, proprietário, 
da freguesia de Guardizela, 
ambas desta comarca, que 
corre pela segunda secção 
deste segundo Juízo, serão 
postos em praça, pela pri
meira vez, para serem arre
matados ao maior lanço ofe
recido acima do valor adiante 
indicado, os seguintes pré
dios apreendidos àquele exe
cutado :

1. °

Uma morada de casas de 
dois andares, situada no lu
gar do Monte de Cima, fre
guesia de Guardizela, desta 
comarca, inscrita na matriz 
sob o art. 228 e descrita na 
Conservatória no livro B-120 
a fls. 23 V. sob o n.° 43323; e

2. °

Uma morada de casas de 
cave e rés-do-chão, sita no 
lugar do Monte, freguesia de 
Guardizela, referida, que foi 
construída na Sorte de Mato 
do Monte de Santa Luzia, de
nominada do Muco, inscrita 
na matriz urbana sob o art. 
263. E a 21.a gleba do pré
dio descrito na Conservatória 
no Livro B-24, a fls. 93, sob

Brleâo e lona to Gomposfela
No próximo dia 21, quarta-feira, 

vem a esta cidade o Orfeão e Tuna 
da Universidade de Santiago de 
Compostela, realizando, à noite, 
um sarau no Teatro Jordão.

Aquele belo agrupamento artís
tico espanhol, desloca-se a Guima
rães numa embaixada de simpatia 
por esta terra que tão fidalgamente 
sabe receber.

H M  de Guimarães
C O N V IT E

Em nome da Mesa Admi
nistrativa desta Misericórdia, 
Venho convidar os Ex.mo8 Ir
mãos da nossa Irmandade a 
encorporarem-se na Procis
são de Endoenças que, como 
de costume, sairá da igreja 
da Misericórdia, no próximo 
dia 29, pelas 20 horas, desde 
que compareçam, pelo me
nos, 50 Irmãos.

Faço igual convite para a 
encorporação na Procissão 
de Passos, a realizar no pró
ximo dia 18, para 0 que os 
Ex.mo8 Irmãos se dignarão 
comparecer na referida igreja 
da Misericórdia, pelas 16,30 
horas, do citado dia 18.

Misericórdia de Guimarães, 
12 de Março de 1956.

O Provedor, i84

Mário de Sousa Meneses.

Guimar, L.da - CDlISlFUlOUS
0 n.° 7043. Vão à praça, res- 
pectivamente pelos valores de 
cinquenta mil escudos e Vinte 
e cinco mil escudos.

Gui mar ães ,  14 de Março 
de 1956.

O Juiz de Direito,
Valdemiro Ferreira Lopes.

Pelo Chefe da Secção 186
Aristides Ferreira Monteiro.

M A N U E L  TEI XEI RA
( R I B E I R I N H O )

A GRA D ECIM ENTO

A Família do saudoso extinto procurou já agradecer, 
directamente, a todas as pessoas amigas que a confortaram 
com provas de amizade que jamais pode esquecer, por oca
sião do falecimento e funeral daquele ente querido, mas 
receando que involuntàriamente embora, haja cometido qual
quer falta, por qualquer lapso, vem por este meio expressar 
públicamente 0 seu indelével reconhecimento a todas quan
tas a acompanharam em tão doloroso transe e sufragaram 
a alma do seu querido morto.

Guimarães, 15 de Março de 1956.

A  F A M Í L I A .
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Antigos oficiais e soldados do glorioso Regimento de Infantaria 20 confraternizaram no domingo nesta cidade

Com entusiásticos aplausos foi novamente ventilada a ideia de se

/ m  reunido dos antigos oficiais e militares do 
r  M  Regimento de Infantaria 20, realizada no 

M  /  m  dia 11, por sugestão do Sr. Coronel A. de 
Quadros Flores, atingiu, como prevíramos, 

aspectos de verdadeira consagração. Não apenas a consa
gração das amizades sólidas que resistem ao decorrer dos 
anos sucessivos e às distâncias, como, de igual maneira, da 
camaradagem que durante muito tempo ligou, no respeito 
das posições hierárquicas de cada um e no sentimento das 
suas responsabilidades cívicas, os homens que no «20» cum
priram um dever e serviram a Pátria.

Foi-nos grato verificar que os oficiais e militares que, 
em elevado número, responderam à chamada, espontanea
mente deram um magnífico exemplo de solidariedade com 
a sua presença numa festa a que a própria cidade se não 
tornou alheia na sua simpatia envolvente. £ que a evocação 
do Regimento que se bateu em França e em África acorda 
lembranças de verdadeira epopeia e desperta a saudade 
do passado —  ou não houvesse sido o «20» parte inte
grante da própria vida da cidade!

Hoje tudo se confunde e perde no labirinto das remi
niscências e na vertigem da época. Tudo se olvida no choque 
das ideias e no desencontro das opiniões, como se o homem 
tivesse perdido o equilíbrio mental, incapaz de manter no 
espírito as imagens que representam a grandeza múltipla 
da vida.

A festa dos flficiais e militares do R. I. 20 foi simples. 
Mas nessa simplicidade se colheram exemplos grandes, lições 
magníficas de compreensão. Durante a reunião verificou-se 
que no coração humano nada se perde quando a amizade é 
sólida e a dignidade íntegra e que a própria camaradagem, 
no que esta palavra pode representar de lealdade a laços 
criados e a deveres recíprocos, se mantém inalterável e resis
tente aos anos e aos acontecimentos, sejam eles quais forem.

Foi. pois, numa atmosfera de encanto e de franca cor
dialidade e alegria pelas recordações do passado e na vivên
cia, embora fugaz, dos episódios mais gratos da vida de 
armas, que decorreu a festa dos oficiais e militares do «20», 
onde pairou, ainda, como um aceno da juventude distante 
e épica, a emoção dos grandes e inesquecíveis momentos, 
com o vibrante toque de c la rim ...

Recordando os Mortos

Conforme o programa esta
belecido desde início, a reu
nião dos antigos militares de 
Infantaria 20 começou por 
uma missa celebrada na his
tórica igreja de S. Miguel do 
Castelo, por alma de todos os 
que já não fazem parte do 
número dos vivos mas perten
ceram us fileiras do glorioso 
regimento.

Depressa se encheu o pe
queno templo, logo após o 
toque de clarim que soou, 
ainda não tinham batido as 
11 horas, à porta da igreja.

Na altura da elevação, vol
tou a ouvir-se, cm impressio
nante marcha de continência 
que fez com que a emoção 
se notasse nos olhos de mui
tos dos presentes, o clarim do 
regimento. E o serviço reli
gioso, a que todos assistiram 
cm respeitoso silêncio, termi
nou pouco depois.

Então os presentes que eram 
em número bastante superior 
a uma centena, muitos deles 
— aqueles que há muito já se 
não viam — se abraçavam e 
conversavam recordando tem
pos distantes, foram-se diri
gindo para o antigo Quartel 
do Regimento — o famoso Paço 
dos Duques de Bragança.

i
A  visita ao Paço

o f i c i a i s  e militares, quej 
d e c o r r e u  com expressivas! 
demonstrações de franca ca-1 
inaradagein e amizade.

Presidiu o Presidente da 
Câmara Municipal Sr. Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, que 
tinha à direita os Srs. Major 
Manuel de Almeida, Major 
António J. T. Miranda e Pa-

«20», o orador pronunciou o 
seguinte discurso:

«Julgo de meu dever explicar em 
duas palavras as razões e finalidade 
desta reunião.

Mas em antes há que agradecer 
a honra de estar entre nós, como 
representante de Guimarães, o Ex
celentíssimo Presidente da Câmara

Efectivamente, não se podia con
ceber o velho Regimento de In
fantaria 20 sem que a ele estivesse 
associada a velha Cidade de Gui
marães, e tão estreitamente ligados 
que a cidade parece amputada de 
um membro essencial desde que de 
junto do seu Castelo desapareceu 
essa antiga unidade, e, assim, resol
veu a Comissão que a Cidade esti
vesse representada pelo seu mais 
alto magistrado nesta reunião de 
velhos camaradas.

E, sem desprimor para os que o 
antecederam, ninguém melhor do 
que o actual Presidente a deve re
presentar, não só por ser filho de 
um antigo oficial, aqui presente, 
e sempre pertencente ao velho 20, 
como também por ser um desemba
raçado, empreendedor e activo admi
nistrador.

Desejamos manifestar o quanto 
apreciamos o acto de justiça últi- 
mamente decidido de mandar erigir 
uma Memória, em forma de Cru
zeiro, lá no Sul de Angola aos es
quecidos soldados do 20.

E tudo isto concorre para agra
decermos a Sua Excelência a honra 
que nos deu de comparecer, além 
dos esforços que fez e da ajuda que 
concedeu aos trabalhos preliminares 
desta festa.

Não devemos esquecer a Imprensa 
que amàvelmente difundiu a notí
cia, destacando o Ex.mo Director do 
Notícias de Guimarães que, nas co
lunas do seu jornal, permitiu que 
se fizesse a devida propaganda, além 
de outros trabalhos que teve.

Aqui estamos estes dos que pude
ram comparecer, e outros há que 
para este almoço não dispõem de 
meios, quer dizer, em linguagem de 
tropa «não estão abonados de ran
cho e pré», e é pena que tal su
ceda .. . porém procurar-se-á reme
diar esse inconveniente na próxima 
reunião, e nem tantos serão, infe
lizmente, os que restam.

Daqui saudamos os que não pu
deram aparecer, por achaques da 
idade, doença, ou por outros moti-

Junto da antiga porta de 
armas, surgiu o toque de reu
nir, após o que todos foram 
entrando no velho monumento 
em restauro e cujas obras vão, 
agora, em ritmo acelerado, 
como tivemos ocasião de apre
ciar, a caminho de conclusão.

Fez - se uma paragem na 
antiga «parada», após o que 
antigos oficiais e praças se 
foram distribuindo, em gru
pos, percorrendo as várias de
pendências do edifício, recor
dando horas ali passadas e 
apreciando a grande transfor
mação porque o mesmo está 
passando.

Demorou uma longa hora 
a visita que a todos deve ter 
deixado a mais agradável im
pressão e serviu para «matar» 
saudades de um passado que 
não volta.

Almoço de confraternização
Pelas 13 horas realizou-se 

no Restaurante Jordão o al
moço de confraternização dos

Durante a visita ao Paço

dre João Lindosoe, à esquerda, 
os Srs. Tenente-Coronel Fran
cisco Martins Ferreira, Major 
Miguel Ferreira e Coronel An
tónio de Quadros Flores.

Na altura devida, falou em 
primeiro lugar o Sr. Coronel 
de Quadros Flores, que pediu 
alguns momentos de concen
tração espiritual como home
nagem à memória da esposa 
do Sr. Coronel Duarte do 
Amaral, há pouco falecida, 
lendo alguns telegramas e car
tas de oficiais que não pode- 
ram comparecer à festa.

*Na comunidade militar 
se cria uma alma tão ele
vada que se sobrepõe ao 
tempo e às condições so
ciais», — afirmou o Sr. Co
ronel A. de Quadros Flores.

Depois de saudar o Sr. Pre
sidente da Câmara e os velhos 
camaradas — soldados, cabos, 
sargentos e oficiais do velho

dos Duques de Bragança

vos, e para eles vai a nossa simpa
tia e fraternal camaradagem.

A finalidade desta reunião, além 
de ser a de recordar velhos tempos, 
e encontrar antigos camaradas, al
guns dos quais se não veem há 
mais de 30, 40 • e 50 anos, é a de 
preparar a cerimónia do quadragé
simo aniversário do feito de 12 de 
Março de 1918, em 1958, e tentar 
mais uma vez erigir o Monumento 
aos Mortos da G. G., que lamentà- 
velmenlc ficou esquecido com a ex
tinção do velho Regimento.

Para isso propõe-se a nomeação 
de uma Comissão de que façam 
parte os camaradas que estiveram 
em França e assistiram a esse glo
rioso feito, e que tomará a seu 
cargo a preparação das cerimónias 
comemorativas, de colaboração com 
a Câmara Municipal e das Entida
des representativas das actividades 
vimaranenses.

Para fundos destes trabalhos pe
de-se à Câmara um subsídio, du
rante dois anos, o de 56 e 57 (tal
vez de 1.500$00), e dos subscritores 
da Liga dos C. G. G., aqueles que 

uiserem contribuir, com o dobro 
as anuidades até 1958.
Há programas, convocações, con

vites, Resumo histórico do 20, Me
mória do B. I. em França, gratifi

levanfar nesta cidade o Monumento aos Mortos da Grande Guerra

cações a amanuenses (que podem 
ser os da Liga) e outras despesas.

As razões desta festa foram os 
desejos expressos por muitos antigos 
combatentes, quer de África, quer 
de França e de tantos que passaram 
alguns anos da sua juventude no 
Quartel do 20, de que se comemore 
o feito do Batalhão do 20, que daqui 
partiu comandado pelo Major An
tónio de Araújo Júnior, e se cobriu 
de glória no dia 12 de Março 
de 1918, em terras de França.

Essa data era celebrada anual
mente no velho Regimento, e ainda 
me recordo de o ter sido na ocasião 
ein que os recrutas do 20 estavam 
concentrados em Braga, em 1926. 
e foi esta a última vez, há trinta 
anos.

A ideia da reunião, repito, não 
foi de minha iniciativa, mas de al
guns, dos quais cito o Coronel Sousa 
Guerra, Tenentes Bernardo e Cam
pos de Carvalho, e foi-me trans
mitida já há dois anos.

Esperava que se fossem juntando 
e adquirisse consistência e alguém 
mais tomasse a direcção, faltando 
apenas propagar e difundir a von
tade de tantos e, pelo que se veri
fica, de todos.

O que é mais curioso é o entu
siasmo daqueles que pelo 20 pas
saram nos postos menos graduados, 
e por lá andaram no Quartel, nos 
plantões, sentinelas, ordenanças, ca
bos de dia, fachinas, guardas ao 
Paiol,' nas grandes formaturas, no 
render da parada com a música a 
tocar, nos exercícios e Escolas de 
Repetição, nas marchas para a Car
reira de Tiro, e, sobretudo, no tre
mendo apetite com que todos, desde 
o mais graduado oficial, até ao 
mais moderno soldado apreciavam 
o rancho.

O rancho, a «latosa», que era o 
único fim com que as «praças ve
lhas» e os recrutados justificavam o 
alistamento dos voluntários — os la- 
teiros — como valeria mais, incom
paravelmente mais, do que este al
moço do Jordão com hors-d’ceuvre 
e outros acepipes, que, já de si, 
consistia no mais apurado acepipe!

A batata, o largo macarrão, chou
riço, o grão e a «tora», com uns 
pòzinhos de colorau, quem nos dera 
a idade e o apetite e tê-lo aqui, no 
tabuleiro, à espera da chamada do 
«nosso sargento de dia» para o le
vantar.

Esta passagem da vida regimental, 
em que a disciplina, sem deixar de 
ser firme, se baseava na camarada
gem, e outras aspectos da convi
vência militar, especialmcnte entre 
aqueles que se encontraram em ope
rações de guerra, lado a lado, su
jeitos aos mesmos perigos, oficiais 
e praças, prontas sempre, quer a 
conjugar os seus esforços no com
bate, quer a socorrer o seu compa
nheiro de qualquer posto, ferido ou 
em transe perigoso, criaram laços 
tão sólidos e afectuoscrs que sempre, 
c em qualquer circunstância, se lem
bram alegremente trabalhos, agru
ras, tristezas e também alegrias.

E, nem por terem ascendido a si
tuações elevadas e destacadas, na 
sociedade e nas finanças, perderam 
esse elo que os uniu, antes o apertam 
comovidamente nesta ocasião em que 
se recordam esses ditosos tempos.

fê que na comunidade militar se 
cria uma alma tão elevada que .se 
sobrepõe ao tempo e às condições 
sociais, para sermos os defensores 
da Pátria, que com o nosso esforço 
contribuímos para a sua Indepen
dência e Progresso.

Este nobre papel perdura pela 
vida fora, mesmo depois de, como 
nós, só podermos fazer votos sin
ceros por que o Exército, a que 
pertencemos no activo, continue as 
glórias dos seus antepassados.

Comove esta dedicação pelo velho 
Regimento, e todos os que puderam 
acorreram à chamada — ao toque de 
unir — tão pressurosos como apai
xonadamente entusiasmados a repre
sentarem a velha Guimarães — a 
desolada viúva do velho 20 — que 
tantos anos viveram de afeição, ter
nura e dedicação.

Como irmãos de armas que ser
vimos a Pátria no Exército e Gui
marães do R. I. 20, nesta ocasião 
em que cada peito de vimaranense, 
e na memória da sua juventude, 
creio que não há ninguém que não 
siga com carinho, ternura e como
ção esta festa, alguns até lastimem 
não lerem pertencido ao «velho 20», 
saúdo a minha Terra, esta Guima
rães, na pessoa do seu Presidente 
da Câmara, e os meus camaradas 
que aqui representam o «velho 
R. I. 20» cuja lembrança hoje co
memoramos».

O discurso do Sr. Coronel 
A. de Quadros Flores causou 
viva emoção e foi muito aplau
dido.

«Confio em que seja Vossa 
Ex.a o Homem a quem se 
venha a dever a erecção do 
Monumento aos Mortos da 
G! Guerra», disse o Sr. Pa
dre João Lindoso, dirigin
do-se ao Sr. Presidente da 
Câmara, no d i s c u r s o  que 
pronunciou.

Em seguida usou da palavra 
o Sr. Padre João Lindoso, ve
lho combatente e capelão do 
R. T. 20, que afirmou:

«Como é doce lembrar outros 
tempos, os tempos que passaram e 
que não se apagam da nossa me
mória !

Guimarães enche-nos o coração, 
esta terra cheia de vida e história, 
de onde partiu o grito da indepen
dência nacional.

Esta terra orgulha-se da sua his
tória e patenteia-nos diversos e va
liosos monumentos. Mas é triste 
confessar que ainda aqui falta o 
monumento aos Mortos da Grande 
Guerra.

A artilharia destrói e a infantaria 
ocupa. Nada destruímos: ocupamos 
e servimos um Ideal.

O Sr. Coronel Sousa Guerra, 
de Lisboa, telefonou, associan- 
do-se à festa a que não pôde 
assistir por falta de saúde e 
abraçando todos os camaradas.

Também os Srs. Capitão 
Francisco Martins Fernandes, 
Tenente Carlos Coelho e pri
meiro sargento Vítor Manuel 
Venâncio, endereçaram cartas 
e telegramas de saudação.

* e

O Rotary Clube desta cidade 
dirigiu ao Sr. Coronel Antó
nio dq Quadros Flores a se

Um aspecto da Mesa de Honra

Impõe-se como um dever de jus
tiça o monumento aos que tomba
ram pela Liberdade, pela Paz e 
Fraternidade.

Estou velho, gasto e consumido. 
A V. Ex.% Senhor Presidente, a quem 
presto as minhas homenagens, não 
peço, não imploro: exijo, confio em 
que seja o Homem a quem se venha 
a dever a erecção do monumento 
aos Mortos da Grande Guerra».

Demorados aplausos se f i 
zeram ouvir.

Em nome da Liga dos Coin- 
balenles da Grande Guerra, 
falou o Sr. João António da 
Silva Guimarães, que depois 
de ler uma expressiva carta do
l.° sargento Vítor Manuel Ve
nâncio, fez diversas considera
ções sobre a reunião dos ve
lhos camaradas do «20», afir
mando que é sempre tempo 
de pagar uma dívida de gra
tidão aos que tombaram no 
campo da luta — aspiração de 
todos os vimaranenses. Fez 
alusão a fundos já existentes.

O Sr. Tenente João Baptista 
Pinto leu uma linda poesia 
sobre o Minho, após o que o 
Sr. Dr. José Maria de Castro 
Ferreira pronunciou o seu dis
curso.

«Como presidente da Câ
mara farei tudo para que 
sejam satisfeitas as velhas 
aspirações dos vimaranen
ses», afirmou.

O Sr. Dr. Castro Ferreira 
confessou a sua satisfação por 
assistir a tão simpática festa e 
por ver sentado à mesa seu 
pai. antigo oficial do R. I. 20. 

E afirmou:
«Como presidente da Câmara farei 

tudo para que sejam- satisfeitas as 
velhas aspirações dos vimaranenses.

Vou transmitir à Câmara as su
gestões aqui apresentadas e faço vo
tos por que esta festa tenha servido 
para estreitar ainda mais os laços 
de velha amizade».

Bebeu pelas prosperidades 
de todos e por Guimarães, 
sendo muito ovacionado no 
final do seu discurso.

E com vivas a Portugal ter
minou a reunião dos antigos 
militares e oficiais do R. I. 20, 
que tão entusiasticamente de
correu.

guinte carta, subscrita pelo seu 
presidente Dr. Álvaro Marinho:

«Ex.“ * Sr.: — Rotary Clube de 
Guimarães, que é constituído, como 
todos os Rotarys Clubes que fun
cionam em todo o mundo, por ho
mens de diversas profissões que, 
tendo por lerna Bem Servir, pro
curam pelo culto da Amizade, es
treitar mais e mais os laços que 
podem unir os Povos, estabelecendo 
a Paz e a Concórdia entre as na
ções, apreciou na sua reunião de 
ontem a iniciativa que partiu de 
V. Ex.“ e que vai tornar-se uma 
realidade, da reunião daqueles que, 
tendo pertencido ao glorioso Regi
mento de Infantaria 20, que esteve 
aquartelado muitos anos nesta ci
dade, e também foi defender aos 
campos da Flandres o brio e a honra 
da Pátria, foram soldados valorosos 
do aguerrido e brioso Exército Por
tuguês.

E porque vê nessa próxima reu
nião de camaradas, homens de 
armas, militares distintos, uma afir
mação de solidariedade e, também, 
de nobre patriotismo, Rotary Clube 
de Guimarães, cujas directrizes se 
subordinam a um Ideal de Compa
nheirismo e de Bem para a Paz das 
Nações e prosperidades do Povos, 
vem apresentar-lhes, com os mais 
respeitosos cumprimentos, as mais 
calorosas e vivas saudações».

O Sr. Comendador Alberto 
Pimenta Machado, que foi sol
dado n.° 709 da 11.° Compa
nhia do R. I. 20, ofereceu o 
almoço a diversos militares e 
a importância de 20.000$00 
para o Monumento ao3 Mor
tos da Grande Guerra, o que 
deu motivo a merecidos aplau
sos.

• •

No final da reunião todos os 
oficiais e militares que a ela 
assistiram, deslocaram - se a 
casa do Sr. Coronel Duarte do 
Amaral, como manifestação de 
pesar pelo recente falecimento 
de sua esposa.

Devido à iniciativa e aos 
bons esforços do antigo com
ponente do «20» e competente 
Subchefe de Banda Regimen
tal, Sr. António Ribeiro de 
Castro, foi feita a gravação de 
toques e marchas militares, que 
todos puderam apreciar no de
correr das cerimónias d » do-
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SOB fl BANDEIRA DA FE AVE IZ IL D IN H A - 0  A N JO  D O  S E N H O R APRENDER ATE MORRER
Dizia o luminar da literatura latina em idioma português:

«Não há ventura tamanha
Do que encontrar vizinhos em terra estranha».

A assertiva, nestas encantadoras 
plagas brasileiras, não teria razão 
de ser, tal preponderância do traço 
de afinidade racial que ostenta o 
elemento nacional em relação ao 
português que atjui aporta.

Somente essa vinda pode despertar 
no ânimo do recém-chegado os sen
timentos de vera fraternidade que 
unem os dois povos. Os cjue aí vi
vem, radicados ao solo pátrio, não 
vislumbram, sequer, o profundo 
traço de união espiritual existente 
entre brasileiros e portugueses.

Não fossem as saudades que nos 
prendem à inesquecível Mãe-Pátria, 
que vive constantemente em nossos 
corações e no nosso pensamento, 
com as suas diversidades de clima e 
paisagens, e o luso estabelecido no 
Brasil, nem se aperceberia de que 
reside num país plantado a milha
res de milhas, num outro hemisfé
rio do Globo Terráqueo, sob um céu 
diferente, integrado que está no 
meio ambiente, quer seja acompa
nhando o mesmo ritmo evolutivo e 
ascensional do progresso, quer com
partilhando dos mesmos ideais oi 
sofrendo, por vezes, as mesmas emo
ções dos fracassos e dos triunfos 
materiais e do espírito, quer con
vivendo na mesma sociedade, dos 
seus usos, costumes, tradições, e 
ininterrupto desdobramento de in
telectualidade.

Por isso, aquela expressão de fi
losófica sentimentalidade do insigne 
vate, a mais bela vibração emotiva 
da Poesia dentro da latinidade, aqui 
na Terra de Santa Cruz, encontr. 
uma profundeza e ressonância tod. 
especial. Porque portugueses e bra
sileiros, irmanados pela raça e pelo 
idioma, não encontram lindes en
tre o torrão natal e a nova pátri: 
espiritual, onde fixaram os primei
ros as bases de uma segunda fase de 
existência, em que firmam as suas 
esperanças em um futuro mais ven
turoso e prático.

Não se pode compreender fàcil- 
mente porque há tamanha afinidade 
entre lusitanos e brasileiros, sem a 
tomada de contacto com o povo 
deste imenso país. Sim, porque 
correntes migratórias de todos os 
pontos do Mundo, aqui fixadas, 
também experimentam os efeitos 
psicológicos da assimilação do meio

e vão perdendo os traços dos seus 
usos e costumes nacionais caracte- 
rísticos. Mas, a expressão racial, a 
comunhão da língua e a paridade 
de sentimentos é destacada entre o? 
filhos de Portugal e naturais d. 
terra, existindo entre os dois grupos 
humanos relações profundas de fra
ternais interesses e maior consonân
cia nas realizações do trabalho c 
11a vida social.

Parece-nos, entretanto, que a par 
tir de 29 de Agosto de 1950, estrei- 
taram-se muito mais os laços dess. 
fraterna solidariedade. É que alg 
mais forte do que os elos da raç 
e do idioma, veio consolidar par 
sempre, para a eternidade, essa ami
zade recíproca, pelos sentimentos d 
espiritualidade. Foi nessa data me
morável, p a r a  o povo simples 
crente e generoso, principalmente dc 
Estado de São Paulo, onde residi
mos, que aportou o corpinho de 
Izildinha, a menininha virtuosa, que 
em 1897 viu a luz na Póvoa de 
Lanhoso, falecida em Guimarães no 
ano de 1911, sendo inhumada no 
Cemitério de Urgeses.

Em 1950, ao serem exumados os 
seus despojos, verificou-se o facto 
extraordinário de, após 39 anos da 
sua morte, encontrarem-se os mesmos 
perfeitamente intactos, como se en
terrados na véspera! E assim vie
ram para o Brasil, desembarcando 
em Santos, a fim de serem encer
rados em jazigo perpétuo de família.

Sabendo da supranormal ocorrên
cia, o povo daquele importante 
porto e, logo mais o de São Paulo, 
tomando-a por um transcendenta- 
íismo ditado pelo Alto, desde então, 
passou a venerar e reverenciar a 
menina, chamando-a de Izildinha — 
O Anjo do Senhor, como é conhe
cida, em todo o território brasileiro.

E, assim, o nome de Izildinha 
ractificou definitivamente e de modo 
indissolúvel a amizade luso-brasi
leira, no sentido mais amplo do es
pírito popular, sob a bandeira da Fé 
porque Izildinha — O Anjo do Se
nhor, vive no coração, ornado dc 
preces, de d e z e n a s  de milhares 
de pessoas que dela recebem, espi
ritualmente, caridosas e inestimáveL 
graças.

PEDRO NUNO.

NITRO PH O SKA 
BOR-NITROPHOSKA 
SU LFO NITRATO  DE AMÓNIO 
UREIA

Fertelizantes

A ZO C A L
N ITR A TO  DE C AL C ob ertu ras

Batata de semente Nacional e Estrangeira 
Up-to-date — Arran-Banner — Arran-Cônsul

Insecticidas Perfektan

I líquido para pulverizações 
Pó molhável 
para sementes 
Pó para polvilhar

Fungicidas:
K u m u los  — Enxofre m olhável Pulverizações. 
K u p fe r -K u m u lo s  — Cobinação cobre-enxofre. 
K u p fe r -P e r fek ta n  — Cobre com insecticida. 
R a p id n e tze r  — Molhante rápido especial.

H erbicidas: 2, 4-D -M CPA — 2 , 4, 5 -T  — para mondas 
químicas — A M A S 1L  — Para juntar às forragens na 

ocasião da eusilagem

Todos estes produtos são produzidos na conceituada fábrica 
alemã: Badische Anilin & Soda — Fabrik A. G. Lndwigshafen 

A. Rhein — A lem a n h a  O c id en ta l

Vinhos Tintos, Brancos e Espadeiro — engarrafados e de 
pipa da afamada região de Basto da Quinta da Avelosa 

Vende aos melhores preços

JOAO PASSOS BASTOS (
Largo do Trovador, 41 — GU IM ARÃES — Telefone, 40224

mingo, o que constituiu nota 
impressionante e merecedora 
de justos louvores.

Pudemos registar, entre os 
assistentes às cerimónias a que 
nos acabamos de referir, os 
seg u in tes nomes:

Coronéis António de Quadros Flo
res, Mário de Vasconcelos Cardoso 
e Malaquias Augusto de Sousa Gue
des; Tenente Coronel Francisco Mar
tins Ferreira: Majores António José 
Teixeira de Miranda, Miguel Fer
reira e Manuel de Almeida; Capelão 
Militar Padre João Pedro de Bour
bon Sampaio (Lindoso); Capitães 
José Guedes Gomes, João António 
de Freitas Gercia, António Couto 
Vasconcelos, António Guerreiro, Joa- 

uim Ferreira Pedras, Manuel de 
esus Rebelo da Cruz e Albano José 

da Cruz; Tenentes Bernardo de Cas
tro, José Campos de Carvalho, Al
bano Campos, Pedro Machado, Ál
varo Martins de Campos, João 
Paulo Mexias, João Baptista Pinto, 
Alberto Carvalho de Melo, Delfim 
Dias, «Joaquim da Silva Caídas e

ainda numerosos sargentos e praças 
do « 20» entre os quais pudemos 
anotar os seguintes nomes: Comen
dador Alberto Pimenta Machado, 
Joaquim de Sousa Oliveira, Joaquim 
Magalhães, António Fernandes, Emí
lio Esteves da Silva, Álvaro Ma
chado, Joaquim Ferreira de Campos, 
Constantino da Silva, Abel Peixoto 
Salier, António Magalhães, Júlio Ex
posto, José da Silva Andrade, Ama
deu Miranda, António Ribeiro de 
Castro, Domingos Pereira de Ma
galhães, Manuel Ribeiro, João A. 
da Silva Guimarães, Leopoldino José 
Cerdeira, António Gonçalves, An
tónio Martins Ribeiro da Silva, Jú
lio Mendes, Domingos Ferreira, José 
de Sousa, Joaquim de Almeida, Belo 
Lobo, Henrique Gomes de Freitas. 
Francisco Gonçalves da Cunha, An
tónio da Silva Fertusinhos, José da 
Costa Pacheco, Manuel Monteiro, 
Manuel Martins Ribeiro da Silva. 
Simão da Costa Pacheco, António 
da Costa Pacheco, Augusto Ribeiro 
de Araújo, Abílio Mendes, Augusto 
da Costa Fernandes, António de 
Oliveira, Manuel Caetano, José Tor
res, Francisco Ferreira, Jerónimo 
Gomes da Silva, António Fernan
des, Agostinho Carneiro, João de 
Castro, Antóifto José da Costa, Ma
nuel de Matos Marinheiro, etc., etc.

G R A T I D Ã O

As expressões e devotamento e amor 
a Izildinha manifestam-6e constante
mente, como uma espontânea graça 
de ternura e sinceridade, que a nin
guém será ilícito pôr em dúvida. 
É bem que sejam assim, puras, sim
ples, singelas, brotadas do fundo do 
coração, sem preocupações de vai
dade, sem exteriorizações forçadas.

É que os corações agradecidos não 
se manifestam com retumbâncias ex
cessivas, que dão a ideia de que fo
ram os únicos a merecerem as gra- 
;as invocadas. Revelam os factos 
com aquela humildade e simplicidade 
de almas transparentes, cujos senti
mentos estão em constante evolução, 
como que numa perene prece, com 
a qual retribuem os benefícios al
cançados, seja de ura ser humano, 
jrecedam do Alto, pela benemerên
cia do Pai, através dos seus predes
tinados.

E quanto mais simples, quanto 
mais sinceras as oferendas a Izildi- 
nha, o Anjo do Senhor, são por eja 
recolhidas como acção de graças e 
guardadas no relicário sacrossanto' 
do Criador, porque Izildinha não 
estabelece prioridade no seu amor 
e atende às criaturas que a ela re
correm.

A todas ampara, e a todas dis
pensa atenção e distribui benefícios,!

G  R A
Jacira Pinto Tavares, residente na 

Avenida Cabuçú, 3, São Paulo, agra
dece a graça de seu netinho ter sa
rado de crupe. — Geraldo M. Silva, 
residente na Rua S. Francisco, 14. 
na cidade de Santos, que foi favo
recido com a graça de ter sido livre 
de um grande desastre quando in
vocou seu nome. — Francisca Gui
marães, residente na cidade de Mon
tes Claros, Estado de Minas, que 
sob a protecção de Izildinha, viu 
seus negócios realizados como dese
java. — Sofia Caldeira Mata, resi
dente na Rua Ibitinga, 777, São 
Paulo, recebeu a graça sobre seus 
dois filhos, um estava fraco do 
cérebro e outro por ter sido livre 
do exército. — Jandira Costa, resi-

porque os perfumes das flores e a 
essência das fervorosas preces che
gam ao seu encanto, na mais elo
quente expressão, de fé, amor, con- 
rição e esperançosa confiança.

Ç  A S
dente na Rua Siqueira Cardoso, 267, 
São Paulo, que veio de joelhos em 
agradecimento a Izildinha pela graça 
de ter salvo seu filho de crupe. — 
Adelina Lassacovite, residente na 
Rua Av. Marginal, 17, São Paulo, 
que viu sob a protecção dc Izildi- 
nha sua filha curada que sofria de 
bronquite, há mais dc cinco anos. 
Maria do Patrocínio, residente na 
Rua Marechal Deodoro, 623, na ci
dade de Itú, que ficou curada de 
uma ferida na perna que sofria há 
mais de vinte anos. — Egle Nosralla, 
residente na Rua General Osório, 113, 
na cidade de Jaboticabal, que agra
dece a graça de ver sua filha curada 
que estava muito mal.

Na nossa Redacção e na Livraria L. Oliveira & C.* pode 
ser adquirido pelo preço de 50$00 o interessante livro da autoria 
de Pedro Nuno — «IZ ILD INHA, O ANJO DO SENHOR» — 
SUA VIDA — SEU AMBIENTE — SUA EPOCA — de 374 pági
nas e farta ilustração fotográfica, do qual pelo autor nos foi 
oferecido um lote com fins beneficentes. Destina-se todo o pro
duto à Santa Casa da Misericórdia de Guimarães.

Quinzenalmente publicaremos as Crónicas, a 14.* das quais 
se publica hoje, relacionadas' com a Vida de IZILDINHA, que 
viveu e morreu em Guimarães, mas cujo corpo foi levado mais 
tarde para São Paulo.

Novo processo de administração municipal
A verificação de determinados ma

les administrativos das prefeituras 
brasileiras conduziu à consideração 
da oportunidade de se adaptar ao 
Brasil o sistema de governo norte- 
-americano de «administrador» ou 
«gerente» municipal, isto é, do citv- 
-manager. Este é, especialmente, 
um técnico em administração muni
cipal, nomeado pela municipalidade 
e demissível por esta, portando um 
servidor de absoluta confiança do 
órgão autárquico.

Inovação norte-americana, já adop- 
tada pelo Canadá, estes adminis
tradores municipais actuam, nos Es
tados Unidos, em muitas centenas de 
cidades. Nelas, 0 city-manager é o 
chefe do Executivo, ao passo que a 
Câmara Municipal funciona como 
Poder Legislativo. Sendo exclusi
vamente um funcionário administra
tivo, não tem qualquer responsabili
dade política ou protocolar, enquanto 

ue a Câinara actua como órgão de 
eliberação colectiva, assumindo in

tegral responsabilidade política pela? 
suas decisões.

Os resultados desta dualidade Câ
mara - administrador parece serem 
salutares para a vida municipal. 
Alheados da política, simplesmente 
técnicos e simplesmente funcioná
rios, eles servem os vários partidos 
e as cidades, quaisquer que sejam, 
que os contratem. A sua profissão 
é como qualquer outra, sujeita a um, 
regime de oferta e procura, motivo

por que nos grandes jornais é vul
gar encontrarem-se anúncios a eles 
respeitantes. O seu êxito profissio
nal está 11a sua maior ou menor 
competência para gerirem a vida de 
uma cidade, de todo um concelho 
— como diríamos entre nós.

No Brasil, o binómio Câmara- 
-admiuistrador municipal foi suge
rido, como terapêutica para os ma
les administrativos das prefeituras 
pela Comissão Consultiva de Admi
nistração Pública ao apresentar à 
Prefeitura de Vitória as conclusões 
dos estudos que realizou, a pedido, 
sobre a organização e o funciona
mento dos seus serviços. É possível 
que a mesma sujestão seja cm breve 
feita junto das Prefeituras de Belo 
Horizonte e de Curitiba.

Lê-se numa revista de assuntos 
políticos e económicos do Rio de 
Janeiro:

— «Não se preconiza para o Bra
sil o sistema Câmara-administrador 
municipal, que isso implicaria na 
supressão do prefeito. O adminis
trador, no nosso país, será um au
xiliar de confiança do chefe da co
muna. O prefeito permanecerá com 
a responsabilidade política e os en
cargos protocolares, a Câmara con
tinuará com a sua tradicional fun
ção legislativa, e o administrador 
administrará os serviços municipais. 
Este será um homem livre para ge
rir a cidade, como o gerente de uma 
casa comercial dirige o seu negócio».

A Têxtil do Robalo, 
Limitada

Com sede em Guimarães

Faz-se público que, por es-? 
critura de 15 de Fevereiro de 
1956, lavrada por mim notário 
a folhas 99 verso do meu li
vro de notas n.° 501, António 
Cândido de Carvalho Miranda, 
c a s ado ,  industrial, morador 
nesta cidade, dividiu a sua 
quota de 12.000$00 que finha 
11a sociedade acima referida 
em três: uma de 6.000$00 e 
duas de 3.000$00.

Pela mesma escritura aquele

António Cândido de Carvalho 
Miranda, cedeu a quota de 
6.000$0Ò a Manuel Cardoso do 
YTale, casado, industrial, tam
bém morador nesta cidade, e 
cada uma daquelas de 3.000$00 
respectivamente a Bernardo 
Nicolau de Miranda, solteiro, 
maior, industrial e Joaquim 
Carvalho Miranda, casado, in
dustrial, a mb o s  moradores 
nesta cidade.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 8 de Março de 1956.

O Notário,

Eduardo Borges Vieira de 
Mascarenhas.

A actividade de El-Re! 0. Dinis

Foi EI-Rei D. Dinis um dos nossos 
soberanos que maior número de edi
fícios lavantararn por todo o reino. 
Nenhum outro fundou tantos caste
los; dc que resultou aperfeiçoar-se 
este género de construção, tomando 
a arquitectura militar uma certa fei
ção característica, que a diferençava 
da que fora usada pelos moiros e 
que servira de norma até então.

Os palácios, templos, mosteiros, e 
outros edifícios religiosos que erigiu, 
patenteiam notável progresso na arte 
de construir, se compararmos o que 
deles nos resta com as relíquias de 
outras fábricas dos reinados antece
dentes.

O paço chamado rlua Alcaçovas, 
que fundou para sua residência den
tro do castelo de Lisboa, delineado 
por artista português, foi o primeiro 
palácio de arquitectura nobre e re
gular que teve esta capital c todo 
o reino. Possuímos uma gravura 
muito antiga que mostra a sua fa
chada principal. Era muito superior 
a todos os respeitos ao paço de 
S. Bartolomeu, edificado por El-ltei 
D. Afonso 111, próximo da muralha 
do mesmo castelo, mas da parte de 
fora para o lado do sul.

Os paços do castelo de Leiria, 
fundação do mesmo soberano, ainda 
mostram nas suas venerandas ruínas 
que possuíram alguma riqueza de 
ornamentação, que denuncia mais 
apuro na arte e no gosto. Os paços

do castelo de Estremoz, edificados 
na mesma época, lá estão de pé 
para darem testemunho da solidez 
da construção, embora não conser
vem, como aqueles, a pureza das 
primeiras feições.

Outros paços edificou El-Rei D. Di
nis para vivenda de campo em Frie- 
las e em Odivelas. Do primeiro não 
restam vestígios; e o segundo foi 
por ele próprio demolido para fun
dar no mesmo lugar o mosteiro de 
S. Dinis, de freiras da Ordem de 
S. Bernardo.

J. de Pilhena Babo.

'Um homem honrado, que se não 
nomeia, folgava de beber vinho; e 
porque El-Rei D. João II o não 
bebia, havia-se por tacha, e todos ein 
geral trabalhavam por seguir as obras 
e condição de El-Rei. E este homem 
às vezes lhe fazia o vinho dano, de 
que El-Rei tinha desprazer. Um dia 
o mandou chamar, e ele, por não 
cheirar a vinho, comeu folhas de 
loiro, a que muito cheirava; e El-Rei 
lhe disse:

— Fuão, debaixo desse loiro, a 
como vale a canada?

De que o homem ficou envergo
nhado, e trabalhou de se emendar.

Garcia de Rezende. — «Chron. 
de D. João I I » ,  cap. 152.

DE COVAS
O Problema Escolar 

de Polvoreira
A industrial freguesia de Polvo- 

rcira — uma das mais importantes 
e progressivas do concelho — está, 
nestes últimos tempos, a atravessar 
uma fase de progresso grandioso. 
Para isso, de muito tem valido a 
nossa indústria. Nem só nos gran
des problemas reside o progresso 
de qualquer localidade e até, por 
vezes, pequenos «nadas» podem ser 
o indicativo do desejo de se pro
gredir, quer pela modificação dos 
sistemas, quer pelo seu aproveita
mento, quer, ainda, pela sua moder
nização. E isto é compreensível, 
pois torna-se sempre grato a quem 
visita uma terra, notar qualquer 
motivo que denuncie o seu desen
volvimento. Há problemas em Pol
voreira que, por mais que se ten
tem, não há forma de se lhes dai 
realidade. E aqui é evidente « 
falta de escolas. Fomos informado: 
das diligências da Junta de Fregue
sia e de outras personagens, e fi
camos admirados do que se passa.

Tendo em atenção que o Plano 
de Educação Popular constitui uma 
medida de grande alcance para o 
País, impõe-se não só criar cursos 
mas fundamentalmente instalá-los 
em edifícios onde se possa ministrar 
o ensino, sem encontrar obstáculos 
que a Tei proíbe. Assim é que é 
oihar e cuidar das crianças e anal
fabetos. Vem este preâmbulo a 
propósito dum caso absurdo, mas 
real, que se está a passar nesta fre
guesia e que aqui já foi tratado di
versas vezes, ou seja o problema 
escolar ministrado em edifícios par
ticulares. Ora, este problema ca
rece dc solução urgente. Tratan
do-se de uma freguesia com mais de 
4.000 habitantes e com cerca de 
300 crianças que frequentam os 
cursos em regime de desdobra
mento, não tem uma escola em 
edifício próprio. Ainda que pareça 
estranho, é verdade! O que há — 
não presta, é antiquado, anti-higié
nico e impróprio duma terra por
tuguesa. Os cursos funcionam aqui

Escola de Polvoreira

em regime de desdobramento, em 
edifícios particulares, um deles em 
mísero estado—onde funcionam dois 
cursos nocturnos de adultos à luz 
de velas e de petróleo, apesar do 
resto do edifício estar electrificado.

Necessidades imperiosas reclamam 
as prometidas escolas, nos dois ex
tremos da freguesia. Há muito que 
aqui dissemos que o problema ia 
ser resolvido, rois, para tal fim. 
esteve nesta freguesia, acompanhado 
pelas autoridades do concelho, um 
engenheiro da Delegação de Cons
truções de Escolas Primárias, da 
Direcçâo dos Monumentos Nacio
nais e procedeu à escolha do ter
reno.

Ora, decorridos muitos meses, já  
anos, continuamos sem ser atenai- 
dos, só pelo facto de não haver 
quem venda terreno. Pergunta-se: 
porque será que se consegue terreno 
para Estádios e não se consegue 
para construir Edifícios Escolares?

Para compensação a Câmara fez 
mais um contrato de arrendamento 
de um andar por 450$00 mensais 
para o funcionamento de mais três 
salas dc aula. Não podemos con
cordar com tal resolução; l.°, por
que não foi isto o que nos pro
meteu um a alta individualidade 
quando da sua estadia nesta fregue
sia; 2 .°, devido ao edifício não ter 
as indispensáveis condições de con
forto, de luz, higiene e recinto pró
prio para recreio; 3.°, por estar 
junto à estrada — local perigosís- 
simo para as crianças e 4.°, por es
tar rodeado de tabernas e a lei é 
clara; não admitindo que se abram 
estas próximo de escolas, cremos 
que também não se devem abrir es
colas próximo das tabernas. Até 
ver, os dois melhores salões escola
res são o da Nora e o feminino da 
Valinha, recomendados tanto pelo 
ocal como pelas insignificantes ren

das — poucas dezenas de escudos. 
Mais ainda: a população escolar 
nesta freguesia está a aumentar 
consideràvelmente de ano para ano, 
sendo todas as salas necessárias, 
portanto, convém não abandonar 
estes salões, caso contrário e para 
futuro, terão de alugar outro salão 
e . . . por elevado preço. Ou não 
estaremos nós na boa razão?

Na verdade isto não deve conti
nuar assim. Tal circunstância re
dunda em prejuízo da campanha 
em que anda empenhado o Minis
tério da Educação Nacional, contra 
o analfabetismo. Movidos p e l o  
grande desejo de tornar Polvoreira 
cada vez mais progressiva, espera
mos que de alguma coisa venham 
a valer estas nossas palavras. Que 
sejam elas o princípio dum movi
mento de simpatia e de acção em 
prol dos prometidos e tão deseja
dos Edifícios Escolares.

Até parece mentira — mas 
é verdade!

A estrada camarária que daqui 
segue para Santo Amaro e Pevidém 
foi alargada. É um melhoramento 
que veio beneficiar os automobi
listas, que se viam em sérios em
baraços para vencer a curva que 
aí existia, conforme já aqui disse
mos. O que não está certo é terem 
ficado no mesmo sítio dois postes 
da energia eléctrica que, agora, es
tão no meio da estrada. Mas o nosso 
reparo é ainda mais pela falta de 
sinalização durante a noite, tornan- 
do-sc um grande perigo.

Segundo nos informam, já ali se 
deu o primeiro desastre com o 
Sr. Adriano Sousa, desta localidade, 
felizmente sem graves consequên
cias. Para o caso chamamos a aten
ção da Câmara e dos concessionários 
da luz eléctrica.

Disparate

Informam-nos que as Regentes Es
colares só receberam este ano os 
seus honorários de Outubro e No
vembro. Realmente, este caso é 
daqueles que carecem dum estudo 
atento e de uma solução rápida. 
Tal disparidade não pode, não deve, 
manter-se de m a n e i r a  nenhuma. 
Quem vê isto? — C.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 14, a menina Maria Ade

laide, filhinha do nosso prezado 
amigo sr. dr. Júlio Carlos Gomes 
dos Santos, Juiz de Direito em 
Póvoa de Lanhoso e o nosso pre
zado amigo sr. Teresino Fernan- 
des Abreu; no dia 15, o nosso 
prezado amigo e distinto colabo
rador sr. João de Sousa Machado; 
no dia 17, o nosso prezado amigo 
sr. Alfredo Lopes Correia, indus
trial em Pevidém ; no dia 18, a 
sr.a D. Maria Augusta Pereira 
Mendes e o comerciante e nosso 
bom amigo sr. António Machado; 
no dia 19, a sr.a D. Laurinda Gon
çalves Dias de Castro; mademoi- 
selle Maria José Martins Ribeiro, 
filha do nosso prezado amigo sr. 
Casimiro Ribeiro, de Gondar; o 
nosso prezado amigo e concei
tuado industrial sr. António P i
menta e a sr.a D. Maria Elsa de 
Campos Sousa Guise Cruz, es
posa do nosso bom amigo sr. dr. 
António Mota Rebelo da 'Cruz, 
Oficial da Alfândega de Valença; 
no dia 20, o nosso prezado amigo 
e distinto publicista sr. Alberto 
Vieira Braga; no dia 21, a me
nina Maria Manuela, filhinha do 
nosso prezado amigo sr. dr.José 
da Conceição Gonçalves; no dia 
22, o menino João Pedro Rodri
gues Guimarães, afilhado do nos
so bom amigo sr. José Fernandes 
e os nossos bons amigos srs. Al- 
bertino Faria Martins, do Pevi
dém e Herculano José Fernandes; 
no dia 23, a sr.a D. Maria Mar
garida 1. Teixeira Rua de Sousa, 
esposa do nosso bom amigo sr. 
Ezequiel de Sousa, residentes em 
Viseu ; no dia 24, os nossos pre
zados amigos srs. Francisco La- 
ranjeiro dos Reis e A. Mário dos 
Santos Martins, conceituado co
merciante no Porto e a sr.a D. Ma
ria Emilia Cardoso Dias de Cas
tro Freitas, ausente em A ’frica.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
No dia 16 completou 6 risonhas 

primaveras a interessante menina 
Maria João, filhinha do nosso 
bom amigo sr. João de Almeida 
Garcia e de sua esposa a sr.a D. 
Maria José Berbedo Garcia.

Muitos parabéns.
Baile de Páscoa no Palácio 

dos Lobos Machados
A Comissão que tomou o encar

go de levar a efeito o Baile de Pás
coa no Palácio dos Lobos Macha
dos, desta cidade, e a que tivemos 
já ocasião de nos referir, não se 
tem poupado a esforços para que 
aquela festa resulte, realmente, bri- 
hante, tendo recebido numerosas 
adesões de diversos pontos do país 
e desta cidade.

Uma Comissão de gentis Senho
ras presta o seu melhor concurso 
àquela festa que está despertando 
vivo interesse no nosso meio. 
Partidas e chegadas

Cumprimentámos nesta cidade, 
onde vieram tomar parte na reu
nião dos antigos militares de Infan
taria 20, os nossos prezados amigos 
srs. major Miguel Ferreira, de Fafe; 
capitão José Guedes Gomes, de 
Fermil de Basto; capitão Manuel 
de Jesus Rebelo da Cruz e capitão 
Albano Cruz, de Viana do Castelo; 
tenente Bernardo de Castro, de 
Cabeceiras de Basto; tenente Joa
quim Caídas, de Vizela; Constan- 
tino da Silva, de Vizela e P.® João 
Pedro de Sampaio Bourbon (Lin- 
doso), de Sande.

— Também esteve nesta cidade 
o nosso prezado amigo sr. Octávio 
Pereira Machado, residente em 
Braga.

— Estiveram nesta cidade os nos
sos prezados amigos e distintos 
colaboradores srs. A. L. de Carva
lho e coronel António de Quadros 
Flores.

— Regressou dos Açores o nosso 
prezado amigo sr. Herculano José 
Fernandes.

— No princípio da semana re
gressaram a Lisboa os nossos 
prezados conterrâneos e amigos 
srs. eng.° Duarte do Amaral, acom
panhado de sua esposa e capitão 
Gaspar de Freitas do Amaral.

— Também regressou a Lisboa, 
a fim de tomar parte nos trabalhos 
da Assembleia Nacional, o ilustre 
Deputado e nosso prezado amigo 
sr. capitão José Maria Pereira Leite 
de Magalhães Couto.

— Tem estado em Estarreja o 
nosso prezado amigo e concei
tuado industrial sr. José Torcato 
Ribeiro Júnior.

— Esteve nesta cidade, e deu-nos 
0 prazer de sua visita, o nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Ma
nuel de Sousa Guise, residente no 
Porto.

— Também esteve nesta cidade 
o nosso querido amigo e ilustrado 
sacerdote rev. Francisco Fernan
des da Silva, residente em Caminha.

— Seguiu para a Bélgica, em via
gem de estudos às grandes Fábri

cas de Equipamento E léc tr ico  
(A. C. E. C.) de Charleroi, e a ou
tros centros industriais de Holanda 
e Alemanha, o sr. eng.° António 
José Carneiro de Quadros Flores.

— Esteve em Lisboa, de onde já 
regressou, o nosso prezado amigo 
sr. Fernando Cintra Penafort.

— Esteve nesta cidade de regres
so de Espanha, o sr. Mário Alves, 
do Porto.

— Encontra-se nesta cidade, a 
substituir uma colega, a professora 
sr.a D. Nazaré da Conceição Lucas, 
de Braga.
Doentes

Tem passado bastante incomo
dado, tendo recolhido a um quarto 
particular do Hospital da Miseri
córdia, o nosso prezado amigo sr. 
António Pimenta.

— Esteve doente, encontrando-se 
já completamente restabelecido, o 
nosso bom amigo e distinto colabo
rador sr. Jerónimo de Almeida.

— Vimos já quase completamente 
restabelecidos, os nossos prezados 
amigos srs. tenente Pedro Machado 
e dr. Armando Teixeira de Faria.

— Encontram-se também quase 
completamente restabelecidos, os 
nossos bons amigos srs. Arnaldo 
de Sousa Guise, José Jacinto Jú
nior e Armando Martins Ribeiro 
da Silva.

— Tem passado novamente doen
te a sr.® D. Inês da Silva Gonçalves, 
esposa do nosso prezado amigo sr. 
dr. José da Conceição Gonçalves.

—Já se encontra restabelecido o 
nosso prezado amigo e digno Agente 
do Banco de Portugal, nesta cidade, 
sr. António Mendes Serrano.

— Esteve doente mas já se en
contra restabelecido o nosso bom 
amigo sr. António de Almeida.

Desejamoso breve ecompleto res
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
D. Maria do Carmo Fragoso 

Carmona
Faleceu em Lisboa, na Casa do 

Lumiar e contando 77 anos de ida
de, a Sr.® D. Maria do Carmo de 
Fragoso Carmona, viúva do antigo 
Presidente da República Portu
guesa Sr. Marechal António Oscar 
de Fragoso Carmona, há poucos 
anos falecido.

O funeral da respeitável Senhora, 
que foi figura de relevo na Socie
dade, efectuou-se para um dos 
Cemitérios daquela Cidade, para 
jazigo de familia, tendo tomado 
parte nas homenagens fúnebres 
personalidades de destaque na vida 
do país.

Apresentamos condolências à 
ilustre família Carmona.

Aniversário lutuoso
Faz na próxima terça-feira, 20, 

cinco anos que faleceu o sr. Joa
quim Gomes de Oliveira. Come
morando o triste acontecimento, 
seu filho, o sr. Manuel Gomes de 
Oliveira, manda celebrar uma mis- 
sa por sua alma, às 8 horas, na ca
pela da V. O. T. de S. Domingos.

Paulino de Magalhães
Na sua residência, na Avenida 

Duarte Pacheco e contando 64 
anos de idade, faleceu, ontem, de 
madrugada, vitimado por uma sin
cope cardíaca, o antigo e concei
tuado comerciante da nossa Praça 
sr. Paulino de Magalhães, casado 
com a sr." D. Rosa da Purificação 
Flores de Magalhães, pai da sr.® 
D. Maria Antónia Flores de Maga
lhães e dos srs. João Afonso Flores 
de Magalhães e Manuel Maria Flo
res de Magalhães, irmão da sr." 
D. Maria da Conceição de Maga
lhães e cunhado dos srs. coronel 
António de Quadros Flores e dr, 
Fernando Lopes de Matos Chaves 
e da sr." D. Albina Iracema de Qua
dros Flores.

O extinto prestou serviços como 
Mesário na Ordem de S. Domingos 
e, mercê das suas qualidades de 
carácter e de trabalho, era geral
mente estimado no nosso meio.

O seu funeral realiza-se hoje, às 
9 horas, na capela da V. O. T. de 
S. Domingos.

A toda a família dorida apresen
tamos sentidas condolências.

De luto
Pelo falecimento de seu pai, 

ocorrido há semanas em Monchi- 
que, guarda luto a sr." D. Vicência 
Mira Queiroz, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Herculano Quei
roz Dias de Castro.

Tardiamente, embora, apresen
tamos-lhes sentidas condolências.

— Pelo falecimento de um seu 
tio, ocorrido em Fafe, guardam 
luto a esposa do nosso bom amigo 
sr. Damião de Sousa Pinto e os 
também nossos bons amigos srs. 
Aníbal, Humberto e Altino Dias 
Pereira.

Os nossos pêsames.

V i d a  C a t ó l i c a
Domingo da Paixão. Missa 

prória (omite-se Ps. Judica 
me) sem Glória. Credo. Pre
fácio da Cruz.

Paramentos de cor roxa.

Foi imponente a solenidade de Lázaro, 
realizando-se hoje a suntuosa Procissão 

do Senhor dos Passos
Realizou-se, ontem, à noite, no 

amplo templo dos Santos Passos, 
que apresentava riquíssima deco

ração de veludo roxo e se via pro
fusamente iluminado com centenas 
de luzes, a solenidade de Lázaro, 
que decorreu durante a recepção 
dss esmolas, tendo sido extraordi
nária, como sempre, a concorrên
cia de fiéis ao templo, onde estive
ram à veneração, em seus andores, 
as formosas e venerandas imagens 
do Senhor dos Passos e de Nossa 
Senhora da Soledade.

No coro fez-se ouvir, em compo
sições apropriadas à Paixão do Se
nhor, um bem organizado grupo 
coral.

Hoje, se o tempo o permitir, deve 
realizar-se a Procissão do Senhor 
dos Passos, que a esta cidade atrai 
todos os anos multidão incalculável 
de forasteiros, saindo o préstito às 
17 horas daquele templo, percor
rendo o seguinte itinerário:

Largo da República do Brasil, 
Avenida Alberto Sampaio, Rua de 
Serpa Pinto, Largo Martins Sar
mento, Avenida Eng.° Duarte Pa
checo, Rua de Santo António, L. 
do Toural, Largo Prior do Crato, 
Rua de S. Dâmaso, recolhendo, 
seguidamente, ao mesmo templo.

A Festividade em honra de Nossa Senhora 
das Dores, em S. Francisco

Promete revestir a maior soleni
dade a festa anual em honra de 
Nossa Senhora das Dores, no ma
jestoso templo da Ordem de S. 
Francisco, que se realiza na pró
xima sexta-feira e é promovida, 
como habitualmente, pela Mesa da 
digna presidência do sr. dr. Leo
poldo Martins de Freitas, com a 
valiosa coadjuvação de uma comis
são de senhoras.

O templo apresentará uma lu
xuosa decoração da Casa João 
Augusto Passos, conservando-se a 
formosíssima imagem da Mater Do
lorosa, escultura do grande Mestre 
Soares dos Reis, no trono que será 
adornado pelas senhoras da comis
são, à veneração dos fiéis.

A imponente e tradicional sole
nidade, sem dúvida a maior que 
durante o ano se realiza nos tem
plos de Guimarães, terá início às 
11 horas com missa solene e pros
seguirá à noite, pelas 21 horas, com 
exposição do SS.rao Sacramento, 
sermão pelo talentoso orador sacro 
rev. dr. Pinto Carneiro, de Coim
bra, Stab de Mater e bênção Euca
rística.

A parte coral está confiada a um 
grupo que se fará ouvir sob a re
gência do rev. P.® José de Sousa 
Monteiro, de Vizela, com acompa
nhamento de orquestra.

Foi comemorado o
Aniversário da Coroação
de Sua Santidade o Papa
No passado domingo, dia 11 e no 

templo da Colegiada de Guima
rães, foi cantado um Soleníssimo 
Te-Deum, em comemoração do 
aniversário da Coroação de Sua 
Santidade o Papa Pio XII, que no 
dia 4 completara 80 anos de exis
tência, tendo sido estes aconteci
mentos celebrados, com júbilo, 
pelos católicos de todo o Mundo, 
que desse modo homenagearam o 
Papa Reinante e pediram ao Se
nhor pela conservação da preciosa 
saúde do Chefe Supremo da Igreja 
Católica.

Presidiu ao Te-Deum o Rev.mo 
Arcebispo Primaz, Senhor D. An
tónio Bento Martins Júnior, assis
tindo numeroso clero e muitos 
organismos católicos, assim como 
as autoridades locais e pessoas de 
representação, colégios, institui
ções beneficentes, etc.

Comunhão Pascal Colectiva
Conforme foi noticiado, reali- 

zou-se no dia 11 a Comunhão 
Pascal Colectiva dos alunos do 
Liceu de Guimarães e demais Es
tabelecimentos de Ensino da nossa 
terra.

A vasta igreja de N. S. da Oliveira 
oferecia aspecto de solene gran
diosidade quando o Senhor Arce
bispo Primaz iniciou a celebração 
da Santa Missa, que foi explicada 
e acompanhada por numerosíssimo 
Coral do Liceu, sob a direcçâo do 
Professor César Morais.

O Senhor Arcebispo, que no mo
mento próprio fez alusiva aloçução, 
foi auxiliado por três sacerdotes na 
distribuição da Sagrada Comunhão, 
seguindo-se à Missa o Sacramento 
da Confirmação ministrado a 514 
alunos de ambos os sexos, tendo 
servido de Padrinhos o sr. Vice- 
-Reitor, dr. José Catanas Diogo 
e a Professora sr." D. Maria Es
trela de Morais Barroso.

No final os estudantes prestaram 
entusiástica homenagem ao Santo 
Padre numa dependência da igreja, 
tendo o aluno Manuel Orlando Al
ves lido uma mensagem, com um 
telegrama enviado ao Senhor Nún
cio Apostólico, e entregou ao Se
nhor Arcebispo a quantia de 1.450$ro 
para os Seminários, como prova da 
sua colaboração com a Santa Igreja. 
O Senhor Arcebispo agradeceu, 
comovidamente, esta expressiva 
homenagem.

Os srs. Professores do Liceu 
assistiram e tomaram parte nestes 
solenes actos.

Ao venerando Arcebispo Primaz 
foi oferecido, no Internato Muni
cipal, um almoço íntimo, com a 
presença apenas de algumas indi
vidualidades de representação ofi
cial ligadas ao ensino.

Foi na verdade uma festa magní
fica, que impressionou belamente 
fodos quantos a ela assistiram,

Missa em acçSo de graças
Mandada rezar pela sr." D. Eulá- 

lia Couto, será celebrada uma mis
sa no dia 21, às 8 horas, na Igreja 
da Misericórdia, no aítar de S. 
Bento, em acção de graças.
Festa a S. José/ no Pevidém

Realiza-se amanhã, no templo 
paroquial de S. Jorge de Selho, a 
festividade habitual do glorioso 
Patriarca S. José, a expensas do 
importante industrial sr. José Ro
drigues Guimarães, com o seguinte 
programa: A ’s 8 horas, missa re
zada e comunhão geral; às 11 ho
ras, missa solene cantada a vozes e 
harmónio pelos organismos cató
licos da freguesia, com sermão e 
bênção eucarística. Em seguida 
será benzida uma rica imagem de 
S. José, que será entronizada na 
Fábrica de Fiação e Tecidos da 
Firma Alberto Rodrigues de Fi
gueiredo & Filhos, sendo conduzida 
em procissão para um nicho colo
cado numa das dependências da 
Fábrica, sendo feita seguinamente 
a consagração a S. José.
Pía Associação dos Amigos

do S. Coração de Jesus

LAVRADO RES
IN D U S TR IA IS

P R O P R IE TÁ R IO S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

A C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.da
RUA DA RAINHA N.° 115 — TELEF. 4523
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T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

-----II!E, n  IS S !'S 11,311111!------
í iNiiin, r-ra, ig-n iui mis

d  l  n  m m  A a  c  o  P  e

D E S I RÉ E
Marlon Beando-jean Simmons-Merle 

Oberon-Michael Rennie 
(Espectàculo para maior»» de 18 «nos)

ISlEMIi, 20--ITS 11,11 IEIIS
Realiza-se hoje a reunião mensal 

desta Associação, na Igreja de N. 
S." da Oliveira, pelas 7 horas, com 
missa, comunhão geral e cânticos.

S. José
A Irmandade de S. José, erecta 

na igreja de S. Dâmaso, manda ce
lebrar no próximo dia 19 a missa 
estatutária, em honra do seu Pa
droeiro, pelas 9,30 horas.

Comunhão Pascal
Principia amanhã, na igreja pa

roquial deS.Sebastião(Domínicas), 
pelas 21 horas, uma semana de con
ferências preparatórias para a co
munhão pascal de homens e rapa
zes, que se realiza no próximo 
domingo, dia 25, na missa das 8 
horas.

Na véspera, haverá confessores 
para atender todas as pessoas.

Na igreja paroquial de S. Miguel 
de Creixomil também se realiza, 
hoje, a comunhão pascal colectiva 
de todas as pessoas da freguesia, 
havendo missas às 6, 7, 8, 9, 10 
e 11 horas.

Semana Santa
Na igreja de N. S. da Oliveira 

vão realizar-se, com todo o esplen
dor litúrgico, as solenidades da 
Semana Santa, cujo programa será 
publicado no próximo número.

SERVIÇO DE FARMÁCIAS
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à R. da Rainha, Telef. 4146.

m a s  Ui B llM lS  R.° 1263 -- ]B-3-1956

COMARCA d e  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C IO
1.® publicação

Por este se anuncia que no 
dia 21 do próximo mês de 
Abril, pelas 11 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, se há-de proceder 
à arrematação em hasta públi
ca e em primeira praça, do 
prédio adiante mencionado, 
pelo maior lanço oferecido 
acima do que Vai indicado, 
penhorado nos autos de exe
cução fiscal administrativa 
que a Fazenda Nacional, re
presentada pelo Digno Agente 
do Ministério Público move 
contra Francisco de Sousa 
Almeida, do lugar da Várzea, 
freguesia de São Martinho de 
Candoso, desta comarca.

A PRACIAR
Prédio de 2 andares, cons- 

truido em pedra, com uma 
divisão no rez do chão e três 
no l.° andar, com seu respec- 
tiVo quintal, situado no lugar 
do Pevidém, freguesia de São 
Jorge de Selho. E ’ o prédio 
descrito na Conservatória sob 
o n.° 44.775, que fazia parte 
e foi desanexado do prédio 
n.° 26.497, inscrito na matriz 
urbana sob o art. 28.°, que vai 
à primeira praça pela quantia

No dia 31 de Março próximo, 
pelas 11 horas, à porta do 
Tribunal do Segundo Juizo da 
comarca de Guimarães, se 
há-de proceder à arrematação 
em hasta publica e em primei
ra praça dos prédios ao diante 
indicados e penhorados nos 
autos de execução ordinária 
em que são exequentes Noé 
Ramos Pereira, casado, cons
trutor Civil, do lugar de San
tana, freguesia de Oliveira, da 
comarca de Vila Nova de Fa- 
malicào e executados Álvaro 
de Sousa e mulher Maria 
Machado de Oliveira Alves 
e Avelino Machado, viúvo, 
todos proprietários, do lugar 
do Monte, da freguesia de 
Guardizela, desta comarca, a 
saber:

P R É D I O S
Propriedade composta de 

casas de habitação e quintal, 
sita no Lugar do Monte, fre
guesia de Guardizela, descrita 
na Conservatória sob o n.° 
29.756 e inscrita na matriz, 
sob o artigo 42, que é posta 
em praça pela quantia de 
40.000$00.

Prédio urbano composto de 
uma morada de casas de 
altos e baixos, com dois an
dares e quintal, no mesmo 
lugar e freguesia, descrita na 
conservatória sob o n.° 42.970 
e incrito na matriz sob o artigo 
74, que é posto em praça 
pela quantia de 50.000S00.

A cargo do arrematante fi
cam as despesas da praça e 
o pagamento da sisa.

Guimarães, 27 de Fevereiro 
de 1956.

O Juiz de Direito 
do 2.° Juizo, 175

Valdemiro Ferreira Lopes.
O chefe da 1.® secção, 

do mesmo juízo,

José Maria Soares.

DISCOS PHILIPS
(em distribuição de Ricardo Lemos)

A. GOUVEIA
R. PAIO GALVÀO -  Stands 10 e 11

de onze mil quinnhentos e 
vinte escudos. 11.520$00.

E* depositário António de 
Sousa Almeida, casado, indus
trial, do referido lugar do Pe
vidém, freguesia de São Jorge 
de Selho, desta comarca.

Guimarães, 13 de Março 
de 1956.

O Chefe da 2." Secção, 188

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.

O Juiz de Direito 
do l.° Juizo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

S O G IE D A D E  D E  C O N S T R U Ç Õ E S

GUIMAR LDA
AVENIDA CONDE MARGARIDE . GUIMARÃES . TEL. 40113

Obras Públicas, C ivis e Industriais . 
C im ento arm ado. Projectos.

Q E R Ê N C I A  T É C N I C A

A. PINTO DA SILVA — Eng." Civil

Quando o Mar galga aTerra
Alves da Costa-Brunilde Judice 

Curado Ribeiro
Em beneficio da casa distribuidora 

Filmes Albuquerque, Lda. 
que no ano findo teve um grande incên

dio nas suas instalações. 
(Espectàculo para maiores d» 13 anos)

PHIfl-FElRIl, 22 -fl’S 21,30 HOIOS 
EXPRESSO DO ORIENTE

Siloana Pampanine-Henrl Vidal 
Documentário do jogo Benfica-Porto. 

(Espectàculo pira maiores do 13 anos)

SDIIII, M-1'l !l,3! III»
O Diam ante de M ara já

(Espectàculo para maiores de 18 anos)

AGRADECIMENTO
Padre João de Oliveira, im

possibilitado de agradecer in
dividualmente a todos os seus 
Ex.mo* Amigos, que tanto se 
interessaram pela recupera
ção da sua saúde, visitando-o, 
telefonando ou escreVendo- 
-lhe, a quando da operação 
cirúrgica de emergência, a 
que teve de submeter-se em 
24 de Fevereiro do corrente 
ano de 1956, vem, por este 
meio, patentear a todos a sua 
eterna gratidão e, nomeada
mente, Vem agradecer à Ex.ma 
Mesa da Santa Casa da Mi
sericórdia, aos Ex.mo# Médi
cos, Ilustre Capelão e Reli
giosas da dita Santa Casa, 
aos Ex.mo8 Senhores dr. João 
Afonso de Almeida, dr. João 
de Alméida e dr. José Maria 
de Castro Ferreira e aos seus 
queridos paroquianos deS.Ro- 
mão e de Aldão os carinhos 
e provas de amizade que fi
zeram favor de lhe dispensar.

S. Romão de Mesão-Frio, 
14 de Março de 1956. iss 

P.° João de Oliveira.

OFERTASePROCURAS
Prédio novo, construção, 
vende-se com ou sem recheio, na 
Rua Abade de Tagilde, em virtude 
do seu proprietário não poder, por 
motivo de doença, administrar os 
seus negócios. Tratar na Casa 
Simão, na mesma Rua, com Viúva 
de Simão Fernandes. 128

Professores
de Contabilidade e Línguas de 
Francês e Inglês. Nesta redacção 
se informa. 154

JlPIlinill cidade, pas
sa-se, por motivos à vista, com ou 
sem recheio, falar com Manuel da 
Silva Ribeiro, Rua Abade de Ta
gilde. 168

Explicações dD,âcy,„Vdê
matemática e Físico-Químicas do 
Curso dos Liceus e Escolas Téc
nicas. Tratar no Largo do Tou
ral, 68. 141

Representações fóm'?
em Lisboa bem conceituada na 
praça. Resposta a este jornal n.° 5.

A l n r r o - Ç Q  0  L° andar do M l U g a  0 0  novo prédio da
Rua do Anjo, n.°31, próximo do Tou
ral. Falar na Camisaria Martins. 190

EMPREGADA Precisa-se. 
Para servi

ços de escritório. Indispensável 
que possua o curso da Escola In
dustrial e Comercial.

Falar na redacção.

Use Gazcidla
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(  F A S E - F I N A L )

Coruchense, 1 —  Vitória, 2

Passo Urine para a n i i N t i f l i l i  da maior das am oldes
Até domingo último o Curu- 

chense, no seu campo, sòmente 
tinha cedido um ponto, ao empa
tar com o Oriental para o torneio 
de apuramento da Zona Sul do 
campeonato em curso. Não ti
nham, até agora, os seus adeptos 
sofrido o travo amargo da derrota 
no seu próprio campo. Ora, o 
Vitória, logo na sua primeira des
locação para a fase final da prova, 
teve mérito para alterar aquilo que 
os ribatejanos entendiam existir já 
como norma. Para isso foi preciso 
jogar-se com dedicação, num es
forço comum, em entre-ajuda firme, 
tudo aliado a uma valia técnica, 
que a generalidade da Imprensa 
realçou nas suas críticas.

Por isso, pode-se dizer que o 
Vitória iniciou a poule final do 
campeonato da melhor maneira, 
dando um passo firme para a con
cretização da maior das ambições 
— o regresso à Divisão Maior.

Longe de Guimarães, percorrida 
longa distância, quase sem apoio 
dos seus adeptos, os jogadores 
vimaranenses demonstraram a sua 
valia e o mérito técnico do seu 
conjunto. Este triunfo faz encarar 
o futuro da melhor maneira; mas é 
necessário lembrar que todos os 
jogos são, como já dissemos ante- 
riormente, autênticas finais decisi
vas e, portanto, têm de ser enca
rados com todos os cuidados. 
Todas as equipas lutam com o 
mesmo fim, numa tentativa de 
mostrarem evidência e, assim, são 
capazes de tentarem, no nosso 
campo, aquilo que nos colocou em 
evidência nesta jornada.

*
Inicialmente, no encontro de Co- 

ruche, a vantagem foi do grupo da 
casa, mas rectificado o plano do 
jogo vimaranense, para colmatar 
as brechas abertas com o sistema 
do adversário, os vitorianos fica
ram senhores do jogo e alcançaram 
o resultado que ninguém foi capaz 
de contestar. Não há pràticamente 
nomes a destacar entre os jogado
res vimaranenses. A equipa valeu 
pelo seu conjunto e foi deste que 
resultou o valioso resultado. Se a 
defesa se mostrou impecável no 
cobrimento da zona de balisa, 
dentro desta o guarda-redes esteve 
perfeito. Se os médios ligaram 
bem com a avançada e se entrea- 
judaram a defesa como lhes com
petia, o ataque primou pelo seu 
sentido de coordenação, retendo 
a bola em seu poder o tempo sufi
ciente para fazerem predominar o 
valor da equipa.

*
Ficha do jogo: Vitória — Silva, 

Virgílio e Bibelino; Cesário, Silvei
ra e Artur; Rola, Rinaldi, Ernesto, 
Rosato e Benge; Coruchense — 
Sério, Bailão e Narciso; Veríssi
mo, Prates e Rocha; Panoias, Ma
nuel Jorge, João, Rodolfo e Dióge- 
nes. Arbitrou Joaquim Campos, de 
Lisboa.

Os vimaranensesfizeram um golo, 
na primeira parte, por Ernesto e os 
coruchenses empataram, depois de 
iniciado o segundo tempo, por Ma
nuel Jorge, para Benge estabelecer 
o resultado final com um óptimo 
tento de livre.

*
Resultados gerais da jornada: 

Coruchense, 1-Vitória, 2; Salguei
ros, 3-Olhanense, 0 e Oriental, 2- 
-Boavista, 0.

Hoje joga-se a segunda jornada 
desta poule com os encontros se
guintes: Vitória-Oriental, Boavis- 
ta-Salgueiros e Olhanense-Coru
chense.

Na Amorosa temos um encontro 
de capital importância. Dois triun
fadores da primeira jornada jogam 
entre si, ambos desejosos de alcan
çarem a supremacia na tabela da 
classificação. Por isso há neces-

I Use Gazcidlal

ATELIERDECOSTURA
R o s a  d e  J e s u s  comunica que 
abriu o seu atelier na Rua de S. 
Francisco N.° 8, nesta cidade, onde
receberá a visita das suas clientes.
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sidade da maior cautela com este 
encontro. A vantagem de jogar em 
casa é de atender, mas nunca deve 
ser tida de maneira a criar o espí
rito de excessiva confiança. Tem 
de haver a noção exacta das difi
culdades que os encontros desta 
poule contêm, tendo sempre em 
Vista que, a perda de um ponto em 
casa, pode redundar na inutilização 
de todas as vantagens alcançadas 
fora. Confiamos sinceramente no 
mérito dos jogadores, na sua noção 
de responsabilidade e também acre
ditamos no apoio constante do 
público que, com o seu incitamento 
permanente, pode contribuir muito 
para o alcance do resultado que é 
desejo de todos.

L. R.

G A L E R I A
A ntónio  Faria Martins

Quando esta secção desportiva 
tomou a orientação, que tem tido 
últimamente, criaram-se nela umas 
diversas rubricas que servissem, 
totalmente, o fim que a mesma tem 
em vista. Uma delas foi esta Ga
leria, onde se foram colocando 
«retratos» de algumas individuali
dades em evidência no Desporto 
local. Com o fim de a valorizar 
não têm sido muitos aqueles que 
aqui temos evidenciado (a). Aos 
já merecedores desta referência 
juntamos hoje o nome de António 
Faria Martins.

A razão desta homenagem é o 
seu regresso à função de Director 
da Associação de Futebol de Bra
ga. No acto de posse da nova ge
rência do Organismo Regional de 
Futebol já foi devidamente eviden
ciada a sua figura e o mérito da sua 
capacidade de bem dirigir. Propo
sitadamente o dirigente do Vitória, 
que representou o Clube no refe
rido acto, não teve quaisquer pa
lavras sobre o mencionado regres
so, porque esperou que as outras 
pessoas presentes e estranhas a 
Guimarães, realçassem a figura 
valiosa de dirigente que é António 
Faria Martins E assim aconteceu 
de facto, tendo sido devidamente 
evidenciado o regresso dum diri
gente que já anteriormente, da for
ma mais cabal, tinha contribuído 
para o prestígio do futebol minhoto.

António Faria Martins foi anos 
consecutivos dirigente da Associa
ção de Futebol de Braga. A sua 
acção vem desde o tempo em que 
a luta regional era de tal modo 
aspera, que era preciso estar sem
pre atento para que não houvesse 
desvirtuamento de resultados nos 
torneios regionais. Vencedor abso
luto de todas as lutas que teve de 
travar na defesa dos interesses do 
Vitória, António Faria Martins foi, 
pouco a pouco, conquistando a 
confiança de todos e atingiu, den
tro da Associação Regional, um 
lugar de evidência que ninguém 
como ele, até hoje, ocupou. Duran
te esse longo período pode-se dizer 
que o futebol do Minho atingiu o 
ponto culminante do seu valor. 
Além do Vitória, o Famalicão e o 
Sporting de Braga subiram à I Di
visão. A defesa dos interesses re
gionais foi tratada sempre junto 
dos Organismos Superiores de ma
neira a poder reivindicar para o 
Minho todos os direitos que o mes
mo merecia. A sua acção foi, em ' 
resumo, tão proveitosa, que a sua] 
ausência de alguns anos, fez dese
já-lo novamente por todos com a 
maior sinceridade.

Está o futebol minhoto vivendo 
um momento de crise. O Vitória 
baixou, na época passada, à II Di
visão. Ao Sporting de Braga o 
mesmo destino nos parece que está 
traçado. Felizmente os vimaranen
ses reagiram de modo a predizer-se 
que voltarão ao lugar de evidência 
de que não mereciam ter saído. 
Esperamos que na sede do Distrito 
um movimento análogo, ao reali
zado em Guimarães, se faça e per
mita a revalorização do Sporting 
de Braga. António Faria Martins 
regressa à Associação Regional 
precisamente na altura em que a 
sua acção vai ser evidentemente 
útil. Com a colaboração dos res
tantes membros da Direcção da 
Associação, duma maneira especial 
com a ajuda do sr. Eng.° Luís Cruz 
e Silva, muito há a esperar deste 
Organismo no sentido de valorizar 
o futebol regional e permitir que 
ele volte a ter aquela categoria 
que sòmente com o auxílio dos Or
ganismos coordenadores se pode 
conseguir.

(a ) Dr. José Pinto Rodrigues, 
Antero Henriques da Silva, Eng.° 
Alberto Costa Guimarães e o treinador Cândido Tavares.

Campesnaio Mailomil de luniitres
O D. F. Holanda venceu, no do

mingo passado, na Amorosa, o 
Desportivo de Bragança por 6-2. 
Concluiu assim a poule em que 
andou envolvido e onde desenvol
veu uma actividade do maior mérito 
e prestígio para o futebol vimara
nense. Este encontJo pouca histó
ria deu para contar. Na primeira 
parte os visitantes ainda equilibra
ram um pouco a contenda, mas 
depois, no segundo tempo, a capa
cidade dos escolares veio ao de 
cima e estes foram senhores abso
lutos do jogo.

Vai iniciar-se hoje a poule que, 
no Norte, apurará um dos finalis
tas deste campeonato. São adver
sários dos vimaranenses o F. C. do 
Porto, a Associação Académica de 
Coimbra e o Salgueiros. Assim se 
tornarão muito mais difíceis os 
jogos futuros, do que o foram os 
até agora disputados. Os escola
res devem compenetrar-se bem 
desta realidade, mas tendo também 
sempre bem presente a noção de 
que júniores são jogadores todos 
iguais. Depende sobretudo do es
pírito de entreajuda, do esforço 
comum, a obtenção dos bons resul
tados. Se houver sempre espírito 
de sacrifício e não aparecerem 
lesões ou castigos que desvirtuem 
o valor da equipa, esperamos um 
resto de prova que seja a confir
mação da capacidade já eviden
ciada.

Hoje o D. F. Holanda desloca- 
-se a Coimbra, onde defrontará a 
equipa da Associação Académica. 
Desejamos-lhe o melhor resultado 
e ficamos certos de que se esfor
çarão por obtê-lo.

C am peonatos C oncelh ios  

de Ténis de Mesa
A exemplo dos anos anteriores, 

o Grupo Musical «Ritmo Louco» 
está a realizar, na sede dos 
«20 Arautos de D. Afonso Henri
ques», os campeonatos concelhios 
de ténis de mesa. Concorrem a 
este torneio sete equipas, repre
sentando o Grupo organizador, 
«Os 20 Arautos», o Sindicato dos 
Caixeiros, Clube de Caçadores, o 
D. F. Holanda, a F. N. A. T. e os 
«Companheiros da Alegria», num 
total de vinte e quatro concor
rentes.

Têm sido muito concorridas as 
diversas sessões de jogo e no mo
mento presente a classificação 
colectiva é comandada pela equipa 
dos «20 Arautos», seguida do Sind. 
Caixeiros e C. Caçadores. Indivi- 
dualmente encimam a classifica
ção : Leite, da F. N. A. T., A. Fer- 
nandes e L. Costa, dos «Arautos», 
seguidos de Silva Guimarães, do 
S. Caixeiros, aparentando-se como 
favoritos da competição.

Uma excursão a O I  h ã o
quando da visita do

Vitória ao Algarve
A Direcção do Vitória S. Clube 

está a estudar a deslocação da 
sua equipa para o jogo Olhanense- 
-Vitória, a jogar em Olhão no pró
ximo mês de Abril, pensando em 
organizar uma excursão para os 
seus associados, em auto-carros, 
que assim visitariam uma das mais 
formosas regiões do País e simul
tâneamente dariam o seu necessá
rio incitamento à equipa vimara
nense.

Jogo V itó ria -O rie n ta l
Comunica-nos a Direcção do 

Vitória Sport Clube de que a en
trada para o jogo de hoje, Vitória- 
-Oriental, sòmente pode ser feita 
pelos portões habituais da estrada 
da Conceição, podendo ser utili
zada na saída a passagem dos ter
renos do futuro Estádio Municipal.

cimento do seu querido Clube, cujo 
sonho se tornou consoladora rea
lidade, e Abílio Fernandes Novais, 
que prometeu empregar os melho
res esforços, com a coadjuvação 
da massa associativa, a cuja dedi
cação se referiu, para bem desem
penhar-se da sua missão na presi
dência do Clube.

Falou por último o sr. dr. J. Ca- 
tananas Diogo. Cumprimentou os 
representantes dos clubes .e da Im
prensa, felicitou os dirigentes do 
«Desportivo Francisco de Holan
da» e fez algumas considerações 
sobre os progressos daquele grupo 
a que desejou as maiores felicida
des para honra do Desporto.

Foram empossados naquela reu
nião os novos corpos gerentes 
constituídos pelos srs.:

Assembleia Geral—Presidente, 
Fernando Ramos Camisão; l.° Se
cretário, José Armindo de Sousa 
Pinto; 2.° Secretário, António Car
neiro.

Conselho Fiscal — Presidente, 
Eduardo de Oliveira Machado; 
l.° Secretário, António de Freitas; 
Relator, Manuel Joaquim da Silva 
Guimarães.

Di recção  — Presidente, Abílio 
Fernandes Novais; Viçe-Presiden- 
te, Lourenço Teixeira Alves Pinto; 
l.° Secretário, José Fernando de 
Pina da Costa Barreira; 2.° dito, 
Francisco José Ribeiro Jordão; 
Tesoureiro, Armindo Duarte; Vo
gal, Augusto Barreira; 2.° dito, João 
da Mota Ribeiro Júnior.

S O C I E D A D E  
C O L U  M  B Ó  F I  L A  
D E  G U I M A R Ã E S

No decorrer de uma sessão so
lene que se efectuou na 4.a-feira, 
à noite, no salão nobre da Asso
ciação Humanitária dos B. V. de 
Guimarães e que registou nume
rosa concorrência de sócios da 
Sociedade Columbófila de Guima
rães, tendo sido presidida pelo 
ilustre Presidente da Câmara Mu
nicipal de Guimarães, sr. dr. José 
Maria de Castro Ferreira, proce- 
deu-se, por entre aplausos, à dis
tribuição dos seguintes prémios: 
Manuel Leite Pereira, vencedor da 
Taça Município; Miguel Lopes de 
Carvalho, 2.° Valência del Cid; 
Augusto da Costa Monteiro, 3.° 
Valência del Cid: José Matias de 
Carvalho, l.° Albacete; Martinho 
de Almada Azenha, 2.° Albacete; 
João da Silva, 3.° Albacete; Abílio 
Forte, l.° Equipe; José Matias, 
2.° idem; Manuel de Freitas, 3.° 
idem; Domingos Alves Ferreira 
e Benjamim de Castro Alves Fer
reira, 4.° idem ; Domingos Gonçal
ves Ribeiro, 5.° idem; Augusto 
Monteiro, 6.° idem; António Amé- 
lio Amorim, 7.° idem ; Martinho de 
Almada Azenha, 8.° idem; João 
Ribeiro, 9.° idem; José Fernando 
Afonso Maduro, 10.° idem.

Foi feita ainda a distribuição de 
outras classificações, sendo todos 
os premiados muito ovacionados.

ralaram para se referirem àquele 
acto e saudarem o sr. Presidente 
da Câmara, também columbófilo 
N.° 1 da Sociedade de Guimarães, 
os srs. Domingos Alves Ferreira 
e Benjamim de Castro Alves Fer
reira, que se referiram aos êxitos 
da S. C. G. em concursos nacionais 
e internacionais realizados.

Por último o sr. Presidente da 
Câmara felicitou os premiados e 
manifestou a grande satisfação 
que sentia ao assistir àquela ses
são, congratulando-se com os êxi
tos da Sociedade Columbófila.

Os prémios distribuídos atingi
ram a soma de 7.500 escudos, in
cluindo o Valor das taças.

Nótulas Os Sum os  n.° 1253 - i e -3-1356
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Iomaraiii posse os nonos diFloes- 
tes do «Desportivo  f .  Holanda»

Tomaram posse na 4.a-feira, os 
novos Corpos Gerentes do pro
gressivo grupo «Desportivo Fran
cisco de Holanda», tendo presidido 
ao acto o sr. dr. José Catanas Dio
go, Vereador da Cultura, em re
presentação do sr. Presidente da 
Câmara, secretariado pelos srs. 
Diamantino Augusto Soares Mou- 
rão, representante da Associação 
de Futebol de Braga, e José Ar
mindo de Sousa Pinto, secretário 
da Assembleia Geral. A assistência 
era constituída por muitos asso
ciados, vendo-se entre ela repre
sentantes de diversos organismos 
desportivos do concelho.

Falaram no decorrer da brilhan
te sessão solene, os srs. Eng.° Al
berto Costa, que em nome da di- 
recçào do Vitória Sport Clube e 
também em seu nome pessoal, 
prestou homenagem aos corpos 
gerentes do «Desportivo», fazendo 
votos para que continue, como até 
aqui, a prestigiar o desporto local 
e se referiu à brilhante actuação 
no Campeonato de Juniores; Dia
mantino Mourão, que felicitou os 
directores do «Desportivo» e lhes 
desejou o maior êxito na sua ge
rência; Lourenço Teixeira Alves 
Pinto, que se referiu aos esforços 
empregados em prol do engrande*

A N Ú N C IO
(1.* publicação)

Pela segunda secção do se
gundo Juízo de Direito da 
cotnarca de Guimarães cor
rem éditos de vinte dias con
tados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci
tando os credores desconhe
cidos da executada Aurora 
da Silva, viúva, doméstica, da 
freguesia de Lagares, da co
marca de Felgueiras para, 
no prazo de dez dias, poste
rior àquele dos éditos, dedu
zirem os seus direitos nos 
autos de execução hipotecá
ria que contra a referida exe
cutada move Bernardino Alves 
Marinho, casado, comercian
te, da rua de Santo António, 
desta cidade de Guimarães.

Guimarães, 8 de Março de 
1956.

O Juiz de Direito,

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

P’0  Chefe de Secção, iss

Aristides Ferreira Monteiro.
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A N Ú N C I O
2.a publicação

Por este se anuncia que no 
dia 14 do próximo mês de 
Abril, pelas 11 horas, no lugar 
do PeVidém, desta comarca, 
em virtude do ordenado na 
carta precatória vinda do Tri
bunal do Trabalho de Braga, 
e x t r a í da  da execução por 
custas que o Ministério Públi
co move contra «Francisco 
de Sousa Almeida, Filhos», 
com sede naquele sítio, se 
há-de proceder à arremata
ção do móvel abaixo indicado, 
pelo maior lanço que for ofe
recido acima do que Vai indi
cado, penhorado na referida 
execução.

A P R A C I A R
Uma encarretadeira com 50 

bobines e respectivo motor 
de dois cavalos, eléctrico, que 
Vai à l .a praça pela quantia de 
trinta mil escudos—30.000$00.

E’ depositário Luís de Sousa 
Almeida, solteiro, maior, do 
dito lugar.

Gui mar ães ,  7 de Março 
de 1956.

O Chefe da 2.a Secção,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.

O Juiz de Direito 
do l.° Juízo, m

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

PÁSCOA de 1956

Pão de Ló da (LflRINHA
G u i m a r ã e s

E M B A L A G E M  E S P E C I A L

IITubos term o-plâsticos u n i i e n e
A conduta ideal para:

~Águas, V inho, Ácidos e A r com prim ido
A s o  q u e b r a ,  nã o  a p o d r e c e

N ã o  a l t e r a ,  é s o l d á v  e l  
FORNECIDO EM BOBINES DE 25 - 50 -100

ACESSÓRIOS para Iodas as aplicações

Agente em Guimarães:

GUIMAR, L.°A
Avenida Conde de Margaride — Guimarães

TELEFONE 4113 (2 linhas)
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C h á s  M e d i c i n a i s  «  HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N .° 1 

Dissolvente do ácido 
úrico

HERBIS N .° 2 
Regularizador da 

Circulação 
HERBIS N ° 3 

Depurativo do sangue

HERBIS N.° 4 
Azia e más digestões 

HERBIS N .° 5 
Contra bronquites 

HERBIS N.° 6

HERBIS N .° 8 
Fígado e vesícula 

HERBIS N .° 9 
Contra o hemorroidal 

HERBIS N.° 10
Nervos e insónias 

HERBIS N.° 7 
Rins e bexiga

Tónico do coração 
HERBIS N.° 11 
Laxativo suave

P A C O T E S  D E  l O O  G R A M A S

Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
_________________________________________________________________ 86

A G E N T E
Precisa-se para ve n d e r drogas, in - 

seclicidas, etc ., à comissão, na praça  
de G uim arães. Responder para Braga, 
Rua Eng.° F rederico  U lrich, 4 2 -2 .° .

Assinai o NO TÍCIAS DE GUIMARÃES


